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por cento— Qualquer artigo em 


PROPRIETARIOS: HC MIRANDA — JM. S. CARQUEJA 


No tractado ultimamente ajustado entre 
a França e a Belgica, os vinhos tiveram con- 
cessões reciprocas no pagamento dos direitos 
de alfandegas. Foi a dificuldade em chegar 
so secordo- de que resultou esta reducção, 


Sendo do nosso dever estar constante-|que demorou a ultimação do tractado. 


mente at 


ntos para tudu quanto se refere 
so im 


Não nos deve esquecer n'esta rapida re- 


nte commercio de vinhos, em quelvista de alguns faclos externos sobre o com- 


Portu a das nações mais interessadas, jájmercio dos vinhos, que M, Cobden, nós suas 
temos dado conta dp cuidado que |digressões pelo meio-dia da França, acaba de 
Je 


a França mostra, des a 
desenvolvimento do commeércio 


Ea à todos as tentativas illustradas das ou 


tr 
do um 
discussã 


defeza na 


e por esse motivo vamos regis- 
factos que a fortalecem ou a des- 


ta uma publicação official e recente do 
ori ancez, e que lemos á vista, encon- 
de que esse governo procu- 

ado da situação da nossa in- 
mmercio com referencia aos vi- 


A 


e 


s du commerce exterieur», que 


« A Inglaterra monopolisou sempre este 
ecommercio da exportação. Assim como em 
nça Os vinhos destin so consuío p 

do Estreito são Epa e 
me o gósto dos consumidores que babitam 
sob uma latitude bumida e fria, tambem em 
gal se usa em grande escalla do mesmo 


dio a um dos ultimos fasciculos| baixo preço s que 


-|estacionario e lome mais 


certa epocha, pelo/se convencer da possibilidade de descer ain- 
os seus vi-|da mais a taxa do direito que o tractado 


de que foi negociador estabelecçu para a 
importação dos vinhos francezes na Gram- 


ermanencia| Bretanha. 


mui-|selhos da rainha de Inglaterra, serão alten: 


didos os direitos que sa derivam: do nosso 
tractado, não obstante estarem já prejudicados, 


No seu districto deve organisar-se pelo 
menos uma commissão, que v. exc.* presi- 
dirá, escolhendo as pessoas mais zelósas e 
mais dignas de confiança, tendo em vista a 
divisão por secções adoptada no decreto já 
citado. D'esta commissão fará parte o enge- 
nheiro do - districto e, se v. exe.? entender 
que em alguns dos concelhos se devem tam- 
bem «formar commissões especiaes, determi- 
nará a este respeito o que julgar mais con- 
veniente. 

Estas commissões, tendo em vista as de 
liberações tomadas pelos commissarius reses 
nomeados pelo governo inglez, que vão jun- 
tas a este meu officio, e bem assim os ins- 
trucções que «u terei 9 honra deir remet- 
tendo posteriormente a v. exc.*, não poupa- 
rão por certo esforços para despertar a bôs 
vontade dos. nossos industrises, fazendo-lhes 
bem camprehender que não só o pundonor 


segundo algumas opiniões, pelas disposições 
que mndaram o direito por quantidade para 
o direito por força alcoolica. 

O que é incontestavel é o augmento de 
importação e de consumo dos vinhos fran- 
cezes em Inglaterra depois do tractado com 
a França. O facto indica mudança no gôsto 
dos consumidores, operada em parte pelo 
s vinhos se prdem vender. 
Mr. Gladstone, no sua recente exposição 


tação que deixamos mencionado, manifesta 
ainda a fundada esperança: de que não fique 
icremento. 

+ Não nos devem: ser indiferentes todos 
estes factos externos, e, quanto a nós, são ou- 
tros tantos conselhos para que nos apressemos 
em deixar O regimen excepciona] da restric- 
ção para entrarmos na prática dv syslema 
benefico e racional da liberdado. ' 


nacional, mas muito particularmente o seu 
proprio interesse os deve levara não se exi- 
mirem das diligencias necessarias para que 
a nossa exposição seja completa quanto antes. 

E” necessario que o paiz mostre quaes 
são os seus recursos industrises, e com bom 
empenho poderemos apresentar uma notavel 
collecção de productos. + 
- Com a inteligente vontade dev. exc* 
conta a commissão, em nome de quem eu 
me dirijo av. exe? o estou certo que se 
não limitará a empregar o meio que” fica 
indicado para que ss consiga o que temos 
em vista, À sua influencia pessoal, a das 
authoridades suas subordinadas, a das cama- 
ras municipses, das sociedades agricolas & 
industrises, muito hão'de contribuir para con- 
vencer os nossos agricultores e fabricantes 
da incontestavel conveniencia de tomarem a 
peito esta empresa. 

Pelas instrucções que foram remettidas 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE LONDRES. 
ULMo e exe? snr. — Sendo Portugal 
convidado para concorrer á fulura exposição 
universal, que ba de ter lugar em. Lonáres 


processo na remessa do productos viniculas no snno de 1862, não era possivel deixar 
ue se expedem para o mesmo destino. Por de acceitar este honroso convite. No «Diario 
este motivo, só conhecem geralmente na Eu-|de Lisboa» de 16 do mez de abril passado 


ropa e na America com onome, assim mes-|encontrará v. ex 
mo acreditado, de vinho do Porto uma bebi-/mo mez, pelo qua 


o decreto de 10 do mes- 
se prova a importancia 


Ia muito forte e de côr escura, tendo um|que o governo de sua magestade dá a este 
góslo aleoolico muito pronanciado. E" mister jassumpto. 


conhecer o 


ir aos lugares da producgão pa 


Por este decreto foi nomeada uma com- 


verdadeiro vinho do Porto : os consumidores missão central, á qual pertence dirigir os 


portuguezes | 
à meza o vinho que se expedee se 
fórs do Portugal com o nomo de vinho do 
P o a do Porto em Portugal não é 
Je mistura saturada de agui 
cereses quê se 


e: 
dente 
e melaço, eá qual se dá a CAPRI q 

earacterisa por meio das bagas de sabugo, 


5 


que sa denuncia pelas diferentes graduações 
violaceas. O vinho legitimo e non adulterado 
rp q assim que se lê no folheto 
ancuz), é esta a expressão technica da lo- 
calidade, faz lembrar o vinho da Madeira pe 
la côr — é limpido — e pelo que diz respeito 
ao gôsto e perfume (bouquet), não deixa cou- 
sa alguma a desejar. » eleim 
Consta que os diferentes agentes con- 
sulares da França em paizes estrangeiros, e, 
portanto, igualmente os que residem em Por- 
tugal, lcem -técebido instrucções para; infur- 
marem O seu governo de todas as circum- 
stancias relativas so commercio dos vinhos. 
Temos ainda outra prova recente da con- 
sideração particular que aquelle imperio es- 
tá dando a tão valioso producto agricola. 
eee 


n 


DE PARIZ A MADRID. 


MA. Às TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 
(Conclusão — do n.º 104.) 
' XXv 
* Madrid 15 de abril. 


E acabou a historia. Não sei se acabou 
bem ou se deveria ler diferente conclusão , 
certo que, bôs ou má, não a inven- 
u. Assim aconteceu. Assim a con- 


so us diflvrentes caracteres aptesen- 

gonismos sensíveis, se, finalmente, 
se nestes snccessos alguma ideia phi- 
es importante, a minha narração le- 
ria sido iguslmente a photograpbia dos acon- 
tecimentos. Infelizmente para o leitor ávido 
de sensações fortes, esta historia, que 0 acaso 
enilaçou com a minha viagem, correu pro- 
Snica como, por via de regra, desliza a vida 
humana, Paciencia! Otra vez saldra peor, 
como diz o poeta hespantiol | 

“Os que fazem romances escolhem a ideia, 
O pensamento queintentam propagar ou com- 
Dater, e depois organisam a acção de modo 
que sobressihs'e trinmphe a verdade a cujo 
serviço conságraram a penna. Mas eu não fiz 
+ Conteiums historia verdadeira. 


riom admirados vendo sobre trabalhos preparatorios de uma exposição ge- 
p j6 consome (ral eos productos de todas as nossas indus- 


trias, que se ba-de fazer em Lisboa, para 
que possam ser examinados e competente- 
mente avaliados os objectos que posterior- 
mente hão-de ser remetidos para Londres. 
Esta commissão tem a subida honra de 
ser presidida por S. M. El-Rei o senhor D. 
Fernando ; e a sua inslallação teve logar no 
dia 27 do mez passado. 
E" de urgente necessidade começar com 
o mais decidido zêlo os trabalhos que pos- 
sam concorrer para qué nos apresentemos di- 
gnamente: n'aquelle grande concurso da in- 
dustria internacional; e por isso, na quali- 
dode de secretario da commissão, e em sew 
nome, tenho a honra de me dirigira v. exc.* 
para pedir"o seu valioso auxilio e coopera- 
ão, a fim de que no districto dignamente a 
cargo de v. exc.? se organisem commissões 
filises, ás quaes seja incumbido o promover 
por todos os modos possiveis, que as difle- 
rentes industrias do districto se façam repre- 
sentar na exposição preparatoria de Lisboa 


[e na de Londres. 


reses d'esta veridica historia. Se, com effeito, 
consegui' desviar d'elles as suspeitas dos cu- 
riosos, alcancei o meu fim, que era divertir 
quem lésse, sem pôr no pelourinho pessoas 
vivas e algumas dignas de respeito. 

D. Julio vai casar com Margarida. Terá 
muita riqueza, -será grande de Hespanha de 
1.º classe, conde de Kelta, duque de Lialva 
e o mais que já fica dito. Que"vsle isso? 
Mas terá poresposs a mulher que elle adors 
e que lhe poga com affecto igual. Isso vale 
muito | á 

Creio que serão felizes ambos. O cara- 
cter de D. Julio é honrado por instincto e 
por educação. O de Margarida é nobre e de- 
licado.. Ambos possuem em grau subido o 
sentimento da dignidade propria, que é a mê- 
lhor salvaguarda contra as revoltas conj 
gaes. Iuje amam-se é respeilam-se.. A'ma- 
nhã póde acabar o amor. O respeito ficará 
sempre a encobrir a ausencia da afleição ve- 
hemente, 

D. Telmo casará no mesmo. dia com 
Mad, de Landstein, a qual tomará o titulo 
de condessa de Melara, que D. Rodrigo de 
Lovgra cedeu ao irmão, para que a mulher 
não ficasse prejudicada na mudança de es- 
tado, E" indiferente ser condessa ou não o 
ser, mas passar de titulsr a simples mortal 
é cousa de que as senhores não gostam e os 
homens tão pouco. 

“O barão foi visjar com o tio, Não se 
sabe quando voltará. Uns dizem que se es- 
tabelecerá em Barcellona. Outros asseveram 
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muita gente alcança por tal modo instrucção| mente dar-lhe a mão de esposo. 


que não adqu: a de outra maneira. Porém, 
verdade, verdade, eu não tive nenhum d'es- 


D. Rodrigo afirma que não casa e que 
toda a fortuna que lhe vier dos paes será 


ses intuitos. Contei o que vi, e, se alguma|psra a irmã. O leitor não teve ocensião de 
vez lomei a liberdade de me arredar d'esta [o conhecer, porque D. Rodrigo está no exer- 


escrupulosa fidelidade, foi 


aque o leitorjcito e não figurou n'esta historia. Tambem 


pelos commissarios reaes inglezes, se vê que 
desde 12 de fevereiro de 1862 até março do 
mesmo anno se deyem reunir em Londres 
os objectos mandados pelas dillerentes nações. 

Assim o tempo escaceia , e é necessario 
aproveitar sem demora todos os momentos. 
Os productos das nossas diferentes indus- 
trias devem estar reunidos em. Lisboa até 
o dia 31 de outubro para que possa proce- 
der-sse aqui á exposição prepsratoria na con- 
formidade do decreto de 10 de abril e aos 
trabalhos de apuramento, de formação do 
ecathalogo, e outros muitos que são indis- 
pensaveis. 

Póde dar-se o caso do ser necessario 
admitir ainda posteriormente alguns obje- 
cos que por circumstancias imperiosas não 
possam apresentar-se no praso marcado. 

Alguns productos principalmente da nos» 
sa agricultura não estarão colhidos no fim de 
outubro, e a commissão tomará em conside- 
ração esta ecircumstancia; nas qualquer deli- 
beração que se tome a este respeito será ex- 
cepcional, sem que fique alterada a regra geral. 

A commissão começará a receber quaes- 
quer objectos que lhe sejam remettidos a con- 
tarde 1 de junho. 

Na qualidade de secretario da commissão 
terei de me dirigir diferentes vezes nv, exc.*, 
mas se os presidentes das diflcrentes secções 
de que a comissão É composta, cujos no- 
mes aqui não menciono, por isso que se acham 
publicados no «Diario do Lisboa», de 16 de 
abril, entenderem ser necessario recorrer di-. 
rectamente a v. exc,* ou ás comissões por 
v. exc.º nomeadas, rogo a v. exc.” que lhe 
preste todos os esclarecimentos necessarios. 

Como o trabalho da commissão dire 
ra começa agora, irei dirigindo a v. exc.º.as 


O VERRCICA RSS E ii 


um bravo militar, muito amigo de O'Don- 
nell, porque o levou á guerra, e de Prim, 
porque'o escolheu para companheiro en um 
dos feitos de armas da guerra de Africa. 

Imagino que sonha com novas empre- 
zas, é que, se o deixassem governar, teria 
já" combatido pelo duque de Parma e pelo 
rei do Napoles, ambos de sangue hespanhol, 
e pelo Papa, chefe da igreja catholica. Em 
quanto o não chamam a batalhar, enfastia- 
se e desespera como um ofiicial activo em 
tempo de paz. 

Os hespanhoes, desds que renovaram 
as suas relações com o cheiro da polvora, 
andam inquietos. Gostaram e querem mais! 
E" notural! Na verdade, possuir um exercito 
bem organisado, sober que é valente-e vêl-o 


ewpregado em acompanhar procissões, em 
fazer alas para a passagem da soberana e em 
revistas sem perspectiva de combate, é triste 
para um militar, 

Eu bem sei que a Europa proclama a 
necessidade sbsoluta da paz, porém o mili- 
tar vão entendo que esse desejo pacifico se 
exprima desenvolvendo, melhorando e au- 
gmentando os exercitos permanentes, O seu 
oficio é batslhar, Se ninguem quer comba- 
ter, então mandem-o embora, Este argu- 
mento é simples, mas concludente, Quando 
até os soldados do Papa echaram meio de 
so distinguirem pelejando, a ociusidade é um 
fisgello para quem sabe de cór os feitos de 
Carlos V., as façanhas de D. João de Aus- 
tia, sem fallor dos tempos heroicos de Pe- 
laio, do Cid e do grão-capitão ! 

Eu não assisto aos casamentos, E'-me 
indispensavel partir ámanhã, Negocios parli- 
culares exigem a minha presença em Pariz 
e aqui já não sou necessario á familia de Lo- 
vera. O negocio que me trogxe a Madrid 
morreu ás mãos da ideia iberica, de que 
estes bons hespanhoes andam namorados, 
como o heroe de Cervantes pela mui formosa 
Dulcinea del Toboso. 

Os nossos excelentes irmãos e visinhos 


leem pelos portuguezes uma paixão entra- 
nhada | Corta 6 coração vêr com que aflecto 


18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre — Nusgno a vuLsobO réis—No mesmo 
40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DK SAHIDA DE NAVIOS, Cada vez, 120.réis—Us annuncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS tom 25 
relação com o programma d'estej ornal, seráp ublicado gratuitamente — Escripto mandado é redacção, seja eu n 


por 
publicado 


informações que parecerem convenientes; e ro- 
go av. exc.? queira tambem dirigirir-me , 


para serem por mim presentes á comissão, 
todas aquellas indicações que a experiencia 
fôr mostrando serem uteis para conseguir- 
mos o resulindo que todos nós desejamos. 

A commissão tenciona fazer um appello 
publico e geral á industria do paiz ; mais is- 
to não basta. E necessario procurar por to- 
dos os meios a 
soas que nos possam ajudar no nosso inten- 
to: assim q exije b bem publico. 

E" de muita conveniencia que v. exe.” 
me remeltta com a maior urgencia uma lista 
dos principaes agricultores, fabricantes e in- 


dustrises a quem a commissão deve dirigir 


convites especines. 


Se o ter feito conhecer a v. exe.” qual 


é o pensamento da commissão central dire- 
ctora; a sua elevada inteligencia e amor 
pelas coisas publicas dispensam-me de en- 
tror agora em mais explicações. 

Deos gumde a v. exc.” Lisboa, sala da 
commissão, em 2 de maio de 1861. —IIl.Mº 
e exc.”º snr. governador civil do districto ad- 


ministrativo de Aveiro. — O secretario da com- 


missão, Joaquim Larcher, 
Tdenticas se expediram a todos os gover- 


nadores civis dos districlos do reino e ilhas 


adjacentes. 


[As deliberações dos commissarios reses 
inglezas, e que por cópia acompanham esta 


circular, são as que já publicamos.) a 


INTERIOR. 


-  MISBOA, 12 DE MAIO 
(Correspondencia part. do «Commercio do Portos.) 


O «Jornal do Commercio», jornal onde 
a questão das irmas da caridade tem sido 
mais extensamente tractada, no sentido de se 
extinguir a actual congregação e ser subsli- 
tuida por outra toda portugueza nos termos 
da proposta de lei apresentada pelo governo 
és camaras, tambem principia a mostrar a 
sua impaciencia pela demora que está ha- 


vendo em se tomar uma resolução definiti- 


va sobre o assumpto. 

E" do mesmo jornal o que se segue: 

« Murmura-se muito da Jemora na re- 
solnção da questão das irmãs da caridade. O 
praso da portaria de 5 de março já acabou 
ha muito, e se o governo não sabia se po- 


dia cumprir essa sua provisão, devera acau- 
-se, para não occasionar estos murimura- 


ções, que são fundadas. 


« Não póde o governo imputar-nos pre- 


cipitação n'este negocio, Temos-lbe prestado 


todo o appoio, e havemos esperado com pa- 
esenlace de uma questão que se 


ciencia o 
ventila ha 3 annos. 


« Neste espaço de tempo tem o gover- 
no publicado varias disposições relativas so 
assumpto, porém, segundo parece, acha-se 
agora como no principio, indicando assim que 


não linha estudsdo a questão. 
, 4 Desconfiamos de quaes sejam os em- 


baraços do governo; mas deveram fer sido] 


previstos desde logo, para elle não perder a 
força de que carece, e para que os seus actos 
não sejam interpretados desairosamente, 

« Já é tempo, pois, de pôr termo a esta 
questão. A demora póde cançar, o, sejam 
quaes forem os embaraços, é mister decla- 
ral-os, se por ventura se oppoem ao cumpri- 
mento da lei. 

* «A demors póde ser lida como zomba- 
ria, ou desejo de proerastinar uma questão 
que se não quer resolver definilivamente.. Já 
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quette com que nós escutamos os seus re- 
quebros “amorosos | 

Quanto valem, quanto possuem, tudo nos 
offerecem para nosso bem. Seremos fuzilados, 
se isso nos agradar on mesmo sem que nos 
agrade, teremos imprenss com fiscal, como 
o doente de cuja cabeceira se não sffasta o 
medico, poderemos aproveitar um systema 
administrativo, em que os membros dos cor- 
pos dissolvidos não podem ser reeleitos, e 
ficaremos, finalmente, em dieta de liberdade, 
como está a Hespanha inteira. Já é necessa- 
rio ter o coração duro para não se render 
a tanta generosidade | 

E estes ofTerecimentos não são palavras 
estereis ! O governo central de Madrid deo 
ordensa Lisboa durante sessenta annos e a lem- 
brança d'esses bons tempos ainda se conserva 
na tradição popular. Tanto bem nos queriam 
os nossos irmãos castelhanos, que ism dan- 
do cabo de nós á força de nos apertarem nos 
braços. Era amor de macacs | 

Tambem governaram Flandres, domina- 
ram na Malia, possuiram parte da França 
e dispozeram de largos territorios na America. 
Em todas essas regiões procederam com es- 
pantosa doçura. Se ás vezes levaram tudo a 
ferro o fogo, foi para bem dos poros. 


A tempo o ferro é mésinha 


diz o nosso Sá de Miranda. Os csstelhanos 
sabem de cór este grave aphorismo politico 
Mas vejam quanto o coração humano é ingrato! 
Flandres, alia, o meio-dia da França e a 
America divorciaram-se do bom governo da 
Madrid, Achavam-o talvez tolerante é beni- 
gno em demazia ! 

Nós então somos incorrigiveis na ingra- 
tidão! Se ha governo a quem devamos fa- 
vores, é ao de Madrid. Até em 1807 mandou 
a Portugal as suas tropas conjunctamente com 
as francezas para ajudar a nascer o Camões 
da Beira 6 0 do Algarve que Junot promet- 
téra é nossa terra, Os hespanhoes estavam 
convidados para padrinhos do novo poeta ! 
Até o principe da Paz, squelle santo Godoy 


não adivinhasse quem eram os personsgensleu o não conheço, imas faço ideia de que é nos amsm “e obseryar “a frieza de velha co- que dizia ser dos Porias portuguezes, se su- 


nçsr notícia de todas as pes- 


não é muito airoso para O governo que so 
diga que ainda não schou q fio para sahir 
do Iabyrintho, porque isto demonstra pouca 
atlenção ás cousas publicas. 

« Temos esperado, mas vamos cansando.» 

A notícia da fusão dos dous novos Ban- 
cos dessa cidade foi aqui muito bem rece- 
bida. O'snr. F. Chamiço, que a recebeu em 
telegramma, foi quem a comunicou aos seus 
amigos na praça. 

- A escolha dos gerentes tambem agradou 

muito. Ás condições da fusão tambem agra- 
daram. 
. A antiga e magnifica fabrica de lanifi- 
cios ao Calvario, nesta capital, pertencente 
4 Brma commercial Daupias & C.º, a qual 
tem por chefe o snr. visconde de Alcochete, 
foi visitada por SS. MM. pai e filho e pelo 
snr. infante D. João. 

Esta fabrica, que foi fundada pelo snr. 
Jacome Raton, é uma das mais importantes 
do paiz. Em progresso e melhoramentos de 
fabrico está a par dos melhores estabeleci- 
mentos no estrangeiro. á 

Merece ser lido o bem. escripto artigo 
que o snr. Ribeiro de Sá escreveu no «Jor- 
nal do Commercio» sobre a referida visita. 

O snr. José da Costa Souza Pinto Basto 
partiu bontem para a sun casa de Oliveira 
de Azemeis. Foi acompanhado alé á estação 
do camínho de ferro por alguns dos seus 
mais particalares amigos. Entre estes vimos 
os snrs. ministros da fazenda e da marinha. 

O sor. José da Costa é digno de todas 
as provas de estima e de consideração. Como 
cavalheiro e como amigo não sabemos quem 
o exceda. Não conhecemos mesmo ninguem 
mais aecessivel nem mais prestavel para Os 
outros do que s. exc *. é 

O seu regresso, pois que tornou a ser 
eleito deputado, deverá ter logar nos primei- 
ros dias de junho. 

Annunciam-se alguns casamentos na alta 
sociedade Lisbonenss. Passam já como cer- 
tos os seguintes: 

O do snr. conde de Vidigueira, filho 
primogenito do snr. marquez de Niza, com 
a filha dó milionario snr. Nicolau Antonio 
Nogueira Valle da Gama, camarista de Sua 
Magestade Imperial o Senhor D. Pedro Il do 
Brazil, — o da filha do snr: Bessone com o 
filho mais velho do snr. Nuno José Pereira 
Basto — o da filha do snr. D. Francisco de 
Souza com o filho primogenito do snr. mar- 
quez de Vagos. t 

O que já ha tempos annunciámos do 
filho do snr. conde de R aior com a fi- 
lha do marquez de Subserra, deve ter lugar 
muito proximamente. 

Falleceu o snr. Pedro Ignacio Lopes, 
juiz da Relação de Lisboa, Era um dos jui- 
zes mais antigos. Foi despachado em 9 de 
maio de 1836. ' 

Tambem frlleceu o snr. Lobo Torre do 
Valle, official do thesouro, 

Hoje é domingo e por isso não ha co- 
tação de fundos. 


eme 


VILLA DO CONDE 12 DE MAIO. 
(Do nossu correspondente.) 


Quando démos para abi a triste niti- 
cia do naufragio do histe «Dourado», e não 
«Douradinho», como então dissemos, não nos 
foi possivel fazer uma narração circumstan- 
cisda da causa que originou a perda d'a- 
quelle biate por a ignorarmos n'essa ocea- 
sião. Procuramos depois obter alguns por- 
menores a este respeito, e pudémos saber 


O SR aa E Ra SRA ASA SER 


geitava a ser rei do Algarve só para nosso 
engrandecimento ! Já era abnegação | 

Este processo da união iberica é antigo, 
e por mais revistos que os hespanhoes re- 
queiram para que se reforme a sentença, 
a decisão é sempre a mesma. A" morte de 
D. Fernando renovaram o pleito e perde- 
rsm-o no julgamento final de Aljubarrota. 
De 1640 a 1668 nova demanda e o mesmo 
resultado ! Já agora, fiquemos assim, que es- 
tamos bem. 

O caso é que eu vou-me embora éma- 
nhã e sem vêr muitas das cousas nolaveis 
de Madrid que se tevoram a cabo depois do 
anno dé 1854, em que estive squi. Uma d'ellas 
é o canal de Izabel II, pelo qual o rio Lo- 
soya vem á capital de Hesponha envergonhar o 
Menzanares e refrescar a cidade, que bem 
carecia d'esse beneficio. 

Acabou a poeira madrilena, aquella clas- 
sica poeira que ennevosva O ar,.como o fa- 
mo de tabaco faz nos lheatros é nos cafés. 
tgora despejam-se nas ruas torrentes de ngus, 
Ha lsma em abundancia, masde poeira nem 
um álomo. Andam pas ruas 6 nos passeios 
umas pipas em carros, porém, em vez do 


de um borrifador, teem uma longa mangueira 
de couro, por cuja extremidade, em fórma de 
bola sahe a agus. À esta mangueira está ata- 
da uma corda, com a qual o conduetor a agi- 
ta para fazer que despeja a agua. E' o sys- 
tema tradicional como convem a um paiz 
monarchico, que não gosta de innovações | 
O caso é que não tenho tempo para vêr 
o canal, nem outras cousas que desejava exa- 
minar. Vou fazer as minhas despedidas, man- 
dar visar o passaporte, preparar a malla, to- 
mar bilhete do cominho de ferro e ómanhã 
& noite estarei em movimento pars Alicante 
dentro de um wagon. Resolvi ir pela costa 
do Mediterraneo. Já estou cansado do cami- 
nho do norte. Quero avistar Lerras que me 
são desconhecidas e vêr se nas aguas 
que estão para dentro das columnas de Her- 
cules sinda passeiam aquelles Tritões que 
appareceram do nosso padre Caldas! Que 
Tritões! Sabigm latim e veneravom a apti= 


raro para despejarem a agua com à igusldade - 


á 


O COMMERCIO DO PORTO. 


e " 


que o biste, tendo chegado á barra na tar- mola carrrégads, as canastras do pão rogn-tspenas se feza apprehensão, olfereciam-se 10) 


de do dio 8, não pudéra entar por haver ram pelo 
tida ali pa-ipor e; 


já bastante vazante, tendo 
ra o fazer no dia seguinte. Pouco dep: 


ter o hiato fundeado, principiou 
da, a qual sm téléido ais 


uma es 


forte, ser 


&s 10 horas da noite acompanhada de rijos| ferimento 
tufões de vento. Com esta tormenta come-|perdeu & 


gou o histes trabalhar bastante sobre o fe 
ro que linha péla prós, cuja cotrênte, não 
podendo resistir á impetuosidade do vento 


e das ondas, rebentou : esta foi logo subs-|para a estrada, sppar. 


tituida por outea que não tardou muito em 
ter igual sorte. A final Iargaram o panno, 
porém o biate, não obedecendo so governo, 


veio cabir sobre a pedra = Renduffo a 
qual, depois deter balido por algum tempo, 
a cavalgou, vindo cahir sobre a pedra = Ca- 


vallo = sobre a qual se desfez. 
cinco horas da manhã foram vistas 


sentinela do Castello os dous nau- 


fi 

ragos 
do 

dénfinelia 

pá +Que q; 

arcou 

E ER 


ião 
Lea 


os é 


gramma, 
Li 


snr. 


s que 
“todo! 
o Portugal e fóra d'elle, o tornaram geral- 
mente estimado. 


) snr. barão de Forrester, como com-| Villaça delegado o sur. Bacellar; advogado 
merciante da praça do Porte, era bemquisto, |da parte accusadora o snr. Holtreman, o pa- 
do sinistro de que fôra vi-|trono do réa o snr. Bruschi. 


ea triste notici iá 
clima, causa geral Sentimento. Mostrou-se 


sempre muito dedicado a este paiz, e por|cusação, com referencia ao crime de burla. 


muilas vezes associou o seu nome aos dos 
que mais trabalhavam para os seus melho- 
ramentos & progresso. 
annos EIA do e morador nos Guin- 
daes, ganhava a sua vida, vendendo pasteis 
los rúss, e No domingo. de tar- 
e, Lindo para o | da alameda da, 
foi sentar-se com o taboleiro dos 
no paredão, que fica sobre a fonte, Passan- 
do uma, padeira do Vallongo com uma 


- guidede! Eram Tristões classicos! Dúvido) prime 


que ainda por lá andem. 
parto sem ir visitar a Peralta. 
uecendo | 
diz o proverbio. N 


dos assim, 


By sjainda andava & soltal dois cre 
liva Jampo de mam .— Parece que 
deva se ejtom quanto 'o, exercito esluja reduzido á ex- 
emos duy e que O resi  se-| pressão mais simples, se vai formar nas Ven- 
ema approvação.. Folgamos comjdas Novas um pequeno campo de manobras, 


.— Infeliz mentos de infante 


— Antonio de Brito, de 50 viu a decisão do jury, 


illão. servido, vil-Jos personagens são castos como Suzana. Se 
Ós somos to-| teem, fraquezas, levou-os a ellas um senti- 
À pobre mulher fez quanto po-|mento podaroso, um amor que purifica to- 


ubre vendedor da pasteis, quê! 


Prot é 


Foi 


dr uidado, cahiu 


dê aca 8 Eça palbánia E Bd 
“o hospital, e o 
o lp AT E oro sita Pa quo o 


PR insignificante, o infeliz 
falia, e falleceu hontem ás 10 do 


re O fer-|noute. 


Crimemisterioso —Hontem quando 
no Alto da Bandeira se prinicipiava a escavação 
sm no quintal do mes- 
tre ferreiro Manoel Esteves da Costa, a 55 cen- 
timetros de profundidade, os ossos completos 
d'um cadaver. Appareceram tambem as sellas 
dos sapatos entaxadas q ainda bem conserva: 
das, e parte de um chapéu, E'indubitavel que 
este achado é a revelação d'um crime «nis- 
terioso. 


- Um habitante de Vil- 
e-nos para que lembro- 
ella villa, a necessidade 


liso para lóra 
odas as razões 
que a ara etasoa- 
amos por isso que não será des- 


costu 


g ncelho de Soure, 
um aconteci- 
nome. Foi um 


Conimbricense», 


eleitoral. 4 o cgi 
as a Nunes da Silva 
ino um, tal Manoel, Ferreira, do 
se den o homicidi 


com dous batalhões de caçadores, 4 regi- 


duas baterias de arti- 


| Julgamento. — No dia 8 do corren- 
te foi julgado no segundo districto. criminal 
de Lisboa o réu Filippe José Ferreira negocian- 
te d'aquella praça, accusado do crime de bur- 
la e furto, E usarei 

O réu tinha dado em penhor a Jacintho 
Emo tambem negociante da mesma praça, 

saccas de astucar, que dizia ter na al- 
fandega grande de Lisboa, como garantia de 
3 letras de um valor aproximado de tres con- 
tos de réis, entregando os conhecimentos ou 
cautelas de recovagem ao mesmo credor, e 
vendeu depois as mesmas 300 saccas de as- 
sucar por segundas vias dos mesmos conhe-. 
cimentos a diversas pessoas. 

A audiencia começou ás 9 horas da ma- 
nhã, é terminou ás 2 e meia da noite. Foi 
juiz o snr. Mexia Salema, na ausencia do juiz 


O jury deu por provado só parte da ac-| 
O réu foi condemnado em 6 mvzes de prisão. 
Diz a, «Revolução de Setembro» quo o 
auctor que se achava na sala, logo que ou- 
diu. ao juiz pelo sen 
advogado, que applicasse ao réu o minimo da 
pena, 
— Grande sahida — Em. Pariz, vende- 
ram-se em duas horas 20:000 exemplares d 
carta do duque d'Aumale, e quando foi 
prebendida a edição, já poucos restavam, 
Cada exemplar custava um franco, porém, 


io, O matador ná 


francos por algum que apparecia, 
O nuinero de exempláres ehviado para 
Inglaterra, imferior a 100000. 
Teste ode retonhécimento. 
— O comité fiscional de Veneza quiz dát ui 
testemunho de reconhecimento à imprensa 
liberal franceza, e para esse fim enviou 0 
director politico do «Siêeles wm quadro re- 
presentando a praça de S. Marcos. Tudo é 
sombrio e lugubre em volta da colomna que 
supports o leão alado do Adriatico. O pai- 
nel, pintado no estyllo .rasgndo de Rem- 
braudt, mostra exactamente o aspecto da ci- 


dade adormecida. Vê-se que não é o somno 
reparador de uma cidade livre, mas, pelo 
contrário, o repouso fictício de uma popula- 
ção opprimida. 


ida é 
Btegistro parochial de 4 até 21 
de maio. 


Freguezia da Sé. 


ados 5, sendo 4 do sexo masculino e 1 
do feminino. É 


casimentos. 

11 —Eloy Antonio da Nocha, 23 annos, mo- 
rador na viella dos Gatos, com Rita das Dores, 
29 onnos, ha mesma ria. 

oBITOS, 

Felicidade Rita, 60 annos, casada, na Bi- 
quinha, ssprtiada no Repouso. 

T—José Pires, 80 snnos, viuvo, no Asylo de 
Mendicidade, sepultado no Itepouso - 

9-—Joaquim Aniceto da Silva, 38 annos, Sol- 
teiro, na rua de Cima de Villa, sepultado no Ke- 
pouso. á 


Freguezia da Victoria. 

Baplisados 10, sendo 7 do sexo masculino e 3 

do feminino, 
CASAMENTOS. á 

5 — Antonio José, 98 anos no Campo dos 
Martyres da Patria, com Maria da Graça, 95 an- 
nos, no mesmo Campo. 
onITOS 
5-0 rev. Joaquim Antonio d'Araujo, 76 an= 
rua de Santa Thereza, sepultado nos Glo- 


Figos M é 
-6—nita Rosa de Castro Guimarães, 34 annos, 
casada, na rua do Ajminda, sepultada nô Lapa. 
7—Anaa Rita da Rocha, 23 annos, cásada, na 
tua dos Caldeireiros, sepultada na Lapa. 


Freguezia de 8. Nicolau. 
Baptisados 1, do sexo feminino. 


nos, 0a rua do Bar- 


dridntania Pereii 
nnos, na mesma rua. 


redo, com Maria Josqui 
oBITOS. 


Dous menores, sepultados na freguezia e Re-|* 


pouso. 


Freguezia “dê Santo Itdefonso. 
Baptisados 15. 


eastdentOS. 

João de Pinho, 23 annos, na rua do Bom) 
dim, com Carolina Maria, 33 annos, na rua do 
Não houve obitos, » 


Freguezia de Cedofeita. 
- Baplisados 4, sendo 3 do sexo masculino é 1 
do feminino. 
CASAMENTOS. 

9 — Lucas Duatls, 26 annos, no Quartel de 
Santo Ovidio, com Izabel Maria, 37 annos, no 
mesmo Quartel, 

i E OBITOS, 4 

5 — Maria Duarte, 52 annos, solteira, na rua do 
Breyner, sepultada em Agramonte. 

6— Anna de Jesus Nebélto, 70 anos, solteira, 
na rua de Cedofeita, sepultada em S. Francisco. 

Mais 1 menor, sepultado na freguezia, 


Freguesia de Miragaia. 
Baplisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 3 do 
feminino. 


CASAMENTOS. 
5 — Guilherme Lopes, 19 atnos, na rua do Paço 
do Carregal, com Sautos Moreira, 19 annos, 


na mesma (ua... bai 

5—Pedro Alvite, 24 annos, na travessa da La; 
com Maria de Abreu, 16 anos, na mesma trave: 

10 — André de Castro Cerdeiro, 27 abnios, na rua 
do Triumpho, com Josnua Rosa de Azevedo, 36 an- 
nos, de Villa Nova de Famalicão, 

11 — José Pinto de Moraes, 62 annos, na rua 
Collegio, com ia da Conceição Castro Soares, 
anvos, na calçada de Monchique. 

OBITOS. 
Um menor, sepultado em Cedofeita, 


Frequezia de Massarellós. 
Baplisados 2, do sexo masculino. 
Não houve casamentos. ! 


OMTOS, . 
M k a a pesto 
eai ná ne. PM apo E 


Freguezia do Bomfim. 


-— Baptisados 9, sendo 5 do sexo mascaline é 4 do 
feminino. 
Não houve casamentos. 


oBiTos. 


7 — Manoel Ignacio Mello Valença, 73 annos, ca | vencido» Que à merece. Agrádec 
sado, na rua-de Santo Ildefonso, sepultado na fre-|lavras com que se dignon exprimir a bóa 


guezia. 
8-=Angelica Maria de Jesus, 50 annos, csssda; 
na rua de Monte Bello, sepultada no Repouso: 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
sessão DE 10 De NaIo. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS, 


vão Albuquerque. 

Santo Thyrso. José Josquiso de Mirands— Con- 
tra Henrique da Costa Oliveira e ouiros— Juiz Leila. 
escrivão Bandeira. : 

Santo Thyrso. José Joaquim de Miranda — Con- 
fra Luiz Coelho de Alvim Machado e mulher — Juiz 
ima, escrivão Cabral, i 

Porta. Manoel, Antonio da Sil mulher e ou- 
tros — Contra José Ferreira da Silva — Juiz Lopes 
Branco, por impedimento Oliveira, escrivão Silvo 
Pereiro f 

Paços de Ferreira: - Claudino de Meirelles, mu- 
lher e outros — Contra Bernardo, Alves Pinheiro e 
mulher — Juiz Seabra, escri Albuquerque. 


Dita da fazenda nacional, 
Coimbra. A PN. — Contra Bernal 


Ponce Hi- 


|dalgo— Juiz Oliveira, escrivão Bandeira. 


Aggravos, ; 

Fafe, Francisco Rodrigues, mulher e outros — 

Contra Antonio Henriques, Domingues de Andrade: 

mulher e qutros —Juiz Seabra, escrivão Silva Pereira, 

Feira. José Soares Alves—Contra José de Sa 
Couto—Juir Macedo, estrivão Albuquerque, 

Vizeuo Antonio Joaquim Lopes da silya>Con- 


tra 


vão Bandeira, 

velga 

=Contra Thomaz antonio Gomes d'abteu é miul 

— Juiz Aguiar, escrivão Cabral, PR O] 9 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA O 
DLs,17 DE MAIO. ' : 

Appellações crimes, 


de Moraes o 
arcellos. O M. P.—Contra Bernardo José Ja- 
ques. 


Aggravos. 


srmamar. Antonio da Trindade — Contra o M P. 

» Barcellos. Francisco José Gonçalves Pimenta — 
Contra o M. P, ( , 

eSeiipbra.s doubidop Santos Qofiaç- Conteag:M. 


CORRESPONDENCI 5: 
q Snr. redaetor. 
Fiquei sobremaneira surprebendido quan: 
do. li na correspondencia de Lisboa de 8 
desta mez,. publicada no. «Commercio. do 
Porto» de sexta feira (10), que a eleiçãode 
Alijó tem de ser impreterivelmente annullada. 
Ou a eleição de Alijó labóra em. nulli- 
dade. para mim desconhecida ou. o corres- 


9 curador geral dos orphãos— Juiz Pereira Leite, quê 
! ad 
to. Jerobymo Luiz de Magalhães & pited 


ta) dia 4, motivado por 
ter cabido ao dos gos distancia do va- 
rim 


por, um dos não posso deixar 


de me errei e ento grato és be- 


te vapor, na 


nevolas expres: empregadas por V. a nos- 
so respeito, em réfação Às provas que a officia- 
lidade d'este vapor tem dado no desempenho 
dos seus deveres, e em cujas expressões V., 
mostrando a convicção de ques par da mis 
são da imprensa deve sempre caminha 
dade, faza devida justiça a quem ne 


consideração que lhe devemos e que pare- 
e nos continia a dedicar, apesar do in- 
justo contheudo de uma cartespondencis que” 


no mesmo jornal apporece. assignada por um 
individuo para nós inteiramente desconheci- 


ra 


mo da te o 
ter de bord Pp 
co para conduzir uma O y ça 
equilíbrio muito depois de te ll 
barco para fóra do navio, e 
bordo, que é o que. FARS) para 


jd “local [É m 
BA rn cia A ARA 
m u da do que tapor esta- 
colo 
e ie 


rio 


sets 


) 
vel para salvar O Rr) 


UM a 
Pul 
mesmo 


d 
Mv) 


pondente d'esse jornal em. Lisboa, está mal|£os 


informado a semelhante. respeito, E como ás 
vezes se aventam certos boatos por calculo, 
cumpre que esse jornal declare o quo hou- 
ver de verdade relalivamente ao que escr 
veu.o seu correspondente de Lisboa” 
que o publico saiba. que a eleição de Alijó 


não está, no caso de ser annullada, parque 
não ha motivo para isso. No circulo eleito- 
ral de Alijó compriu-se a lei, 

Pela publicação d'estas, ponças linhas f- 
cará summamente grato a V. o que é 

De V, ete., 
Manoel; Pinto d'Araujo. 

Regoa 11 de maio de 1861, 


Snr. redactor. 
Tendo lido-no sen acreditado jornal de 
6 do corrente, soba epigraphe-—-Desastre—o 
acontecimento que: leve lugar a bordo d'es= 


& ultima pagina era um obstaculo 
à vulgarisação do, livro. atis 
Hoje põe-se o lupansr em scena. Tudos 


que viesse agora. Eu estava para lhe escrever. 
— A mim? Então que novidade ba ?, 
— Bagatella. Eta para, lhe, fazer as mi- 
nhas despedidas. Eu tambem me vou embora. 
— Vai-se embora? Para onde? 
— Para Valencia, onde tenho uma pro- 


dia Íszer e mostrou-se nobrements interes-ldos os vícios , que Java todas as manchss|priedade. Vou-me transformar em aldea. 


sada em praticar uma acção, bôa, 

agr d ento, e, coitada, 

Y a Po prazer que rar: artes Jah ipós 
lo caber! Quem deve gratidão er 
Ninguem lh'o roi O honradamente. EM 
te condição ! : 


Não murmure o leitor de que eu, homem, 
casado e em. principios da velhice, me rá des- 
pedir da Peralta. Bem sabe quanto ella con- 
tribuio. para que as intrigas do barão cahis- 
sem inteiramente por terra. É, no fim de tu- 
do, eu já visitei hospilaes, entrei na casa 
dos doudos , desci és enxarias das cadeias 
e sti a mil outras manifsstações da mi- 
seria human 


-Ando a estudar o que vai pe-/Mas como poder; 


ereceje que faz cá na lgrra as/ vezes de purgatorio. 
a injustiça pri-/À sociedade do vício procede como a da vir- 


tude. Parece respeitar as mesmas ideias, obe- 
tecer aos mesmos instinctos e seguir em to- 
do o bom caminho. Alexandre Dumas, filho, 
cuidou revelar uma força sovial oceulta e 
talvez julgou diminuil-a pela poblicidade.. En- 
ganou-se. Elle é que a legalisou pela magia 
scenica e pelo encanto do estylo. A coborte 
do vicio pulou de contente por lhe nobilita- 
rem 0, oficio. 

- Não gósto disto e confesso que vi com 
repugnancia a necessidade de que a Peralta en- 
lrasse na historia do casamento de D. Julio. 
a eu evital-o? Estas mulhe- 


Jo mundo para poder deixal-o sem saudade. res entram em tudo e governam tudo e to- 
Morre placidamente quem sabe de que tris-|dos. A sua força exorce-se sobre a fraqueza 


fezes nos lives o repouso eterno | f 

D, Julio deve á Peralta bem mais do 
que eu. De que modo imentará elle mostrar 
.se reconhecido? Não sei, Quiz deixar este 
ponto melindroso á delicadeza do senhorito 
de Lovers e não lho fallei em cousa alguna. 
Provavelmente, no enlôvo dos seus amores, 
restaurados, nem já se lembra da pobre Pe- 
ralta, Quero vêr. 

+ 


XXVI 
15 de abril é noite. 


Venho de casa da Peralta, Que molher 
sifigular! Que sima excellente! Ea não sou 
devoto das filhas de marmore, nem das da- 
mas das camelias. Quero mal a Alexandre 
Domas, filho, por ter credo a literatura do 


dlheia. Quem lhes poderá resistir ? 

Mas entre a Peralta e outras mulheres da 
mesma calhegoria ha uma grande diferença, 
Estas são 0 que são e não podem, nem que- 
rem ser outra cousa, Aquella não é o que pare- 
ce e conservou sempre viva a saudade dos tem- 
pos de innocencis e virtude. Cabiu no abysmo 
com os olhoscerrados, mas não perdeu a es- 
perança de sabir d'elle. 

Quando me annunciei em casa da Pe- 
ralta, mandaram-me entear para a sala onde 
ella me recebêra pela primeira vez e ums 
trisda veio dizer-me que a senhora me pe- 
dia o favor de esperar alguns minutos. Ao 
enbo de um quarto de hora, Lornou a appa- 
recer a mesms criada, e, fazendo -me atravessar 
um pequeno corredor, deu-me entrada em um 
gabinete. A Peralta estava alli sentada á me- 
za em que acabava de escrever. Pareceu-me 


lupanas ! Antigamente as seenas da vida il-|descobrir-lhe nos olhos vestígios de lagrimas. 


legitima estudava-as o philosopho theorico 


— Talvez escolhi mal a hota de vir fa- 


em livros que se dizism probibidos e que de|zer-lhe as minhas despedidas — disse-lhe eu, 


facto não estavam á mão de toda a gente, |Sentando-me 
ao/empurrára pi 


Nessas vbras chamava-se so pão pão 
queijo queijo. A obscenidado quo reinava da 


uma cadeira que à criado 
perto de meza. 
— Não, senhor, Pelo contrário, estimo 


— E que diz a isso o duque de Roseta ? 

— O duque ha-de consolar-se da minha 
ausencia como. todos se consolam do que mais 
os aflige. Elle não é egoista. Tem paixões , 
mas sabe dominal-as, 

— Porém que motivo poderoso deu cau- 
sa a essa resolução repentina ? 

— Uma cousa bem simples. O procura- 
dor de 'D. Julio veio visitar-mê está manhã 
e troúxe-me vinte mil duros e a doação de 
ums cósa de campo nos arrabaldes de Va- 
lência, que é propriedade da casa de Relta. 
A doação é em nome da' condessa. Os vinte 
mil duros são presente de D. Julio, Quiz op- 
pôr-me a esta inaudita generosidade, porém 
O procorador disse-íão que este presente era 
uma dadiva dos noivos, não para me paga- 
rem o serviço que lhes fiz, ajudando a mos: 
trar a falsidade das intrigas do barão, mas 
para me darem os meios de viver indepen- 
dente. O snr. D. Julio e a sus noiva —acres- 
centoa o homem — conhecem a nobreza da 
sus alma e querem ajudal-a a seguir os 
sens instinetos virtuosos. Acceite e viva hon- 
radamente, A emenda da sua vida será o me- 
lhor testemunho de gratidão que poderá dar 
a quem lhe faz esto beneficio. Eu não sou 
«te rodeios. Digo as cousas como elias são. 
Se se tratasse de augmentar o seu luxo e 
de lhe dar armas para novas conquistas, eu 
não nie encarregava “da commissão, 

— E acceitou ? 

— Acceilei, sim. Esto presente é avul- 
tado, mas não excede as forças pecuniarias 
de quem m'o enviou. E' um legado com 
obrigações. A origem é nobre, o fim nobi- 


lissimo E" uma taboa de salvação. E eu quero 
solvar-me. á 

— Fez bem, Mal sabe o prazer que me: 
causa esta novidade. Faço jusl os seus bons 
sentimentos e sei o uso que ba-de dera essa 


fortuna. Por outro lado, folgo de vêr que D. 
Julioe a noiva são duas almas: eleváiias. 

— São os meus bemfeitores. Aminha 
vido agitada acabou. Parto hoje para Volen- 
cia. Abandono esta casa a minha tia, por= 
que desejo viver só, e acabo agors mesmo 
de escrever ao duque, participando-lhe à mi- 
nha resolução. Esta carta será entregue de 
manhã. Quero esquivar-me a uma sceria de 
despedida. -Desejo que me considerem morta: 
E, na serdade, a Peralta, como por ahi mã 
chamam, morreu hoje: No lugar d'ella ficou 
uma pobre mulber que vai procurar ná Atan= 
quillidade da' vida honesta esquecer o passa- 
do e alé o nome 'da outra. Ja escrever-lhe 
para lhe contar tudo isto é para lhe pedir 
que dissesse aos noivos quanto eu lhes estou 
agradecida. União que começa pur acções 
destas não póde ser infeliz! 

A sensibilidade da Peralta estava exei- 
tada emsobido grau. As lagrimas banhatam- 
lhe as faces, que, ao mesino tempo, contra- 
hia um sorriso de ventura. Esta mulher, que 
a avidez e corrupção da tia lançára no ca- 
minho do vício e qua os habitos de luxo e 
de ostentação conservaram n'elle, exultava 
de poder quebrar as cadeias que a ligavam 
e de sahir de tão triste capliveiro. Na car- 
reira desordenada da sua vida, os sentimen- 
tos honestos muncs a tinham abandonado in- 
teirasmente jantes s cada instante lutavam para 
vencer Os outros. Agora resúrgiam todos de 
nóvo como que a felicital-a do tribmplo e 
a animal-a na resolução de ser virtnosa. 

Dei-lhe os parabens ds nova situação 
em que in colocar-se, e offeréci-lhe 0 nieu 
prestimo em Pariz. 

Levo commigo a satisfação — conclui eu 
— de que fiz jastiçã ão seu caracter desde 
o diaem que tive o prazer de fallar-lhe 
pola primeira vez. 


— Pois bem — ajuntou ella — não perca 


dever, 1 nel Pasta é 
De todo este acontecimento eu live logo 

em seguida participação por quem a bordo se, 
achava de serviço, o que prova que havia quem, 
désse as provide st 
“Se fosso possivel adivinhar: qual o us 
gar do navio onde tenha de cahircao'rio: 
alguma praça, seria possivel então para isso 
ter um-escaler á mão n'esse “local, cinasain= 
da assim, não tão: prompto, coma: o pensa= 
mento do author da correspondencia; como 
elle o parece indicar ; ora como nos navios 
de guerra, conforma manda o regulamento, 
só nos paus da “surriolla é que devem estor 
amarrados os escaleres, e como; n'aquello 


% vbueb bi 


sempre é concedida às Dôas acções, “Procu- 
re estff/6h' pai tom & Súh/con ia é 
não so importe com o mundo. Da minha 
parte póde sempre comtar com a maior con- 
sideração e eslima. 

Sahi de casa da Parulia é vim pensan- 
do pelo caminho que, se os 18 milhões de 
pessoas que povodm à Mespanha fossem con- 
vocados a dar a sua opinião ácerca da mo- 
ralidade d'esta mulhér por meio do suflra- 
gio universal, não havecia seis, votos 8 fa- 
vor della, mesmo depois de conhecida a 
historia inteira da sua vida. O suflragio uni- 
versal 6 assim. Por isso, en O detesto desde, 
que te conheço. ; be E grado 

Agóra peço no leitor que não quebre a 
cabeça à adivinhar os nomes verdadeiros das, 
pessoas que eutram nã, historia que acabo da, 
narrar. E inutil trabalhar nisso, Do certo 
se enganaria, porque eu por. tal forma, lhes 
puz barbas postiças, cnbelleira e oulros dis- 
farces, que O mais curioso leitor ha-d 
sar por ellas sem as conhecer, ainda que na, 
vespera tivesse estado a fallar-Ibes. | 

A relação da minha viagem acaba aqui. 
Poupo a quem tivera paxorra de lêla a 
descripção do mado pelo qual arranjei a 
la e O sacco de vingem, a narração da 
silas que fiz pessosimenta ou com bilhete 
“a historia do trajecto de minha. casa alé 
ao caminho de ferro acompanhado por dous 
portuguszes que tambem vão para Pariz. Pos 
dia descrever a gare, mas é uma casinhola 
que não merece larga escriptura, 
A'manhõa esta hora estarei no caminho 
da Alicante, onde embarcaroi para Marselha, 
Se tiver tempo, contarei: sos curiosos dá via- 
gens o que passar no regresso de Madrid q 
Paria. 


Adeus, Hespanha da minha alma Fica- 


essas bôas ideias, o, so nas suas viagens de- 
sembarcar alguma vez em Alicante, vá fax 
zer-me uma visits a Valencia, A estima dos 
nutros fortalece as nossas melhores intenções. 
Eu preciso d'esso ausilio. 


— Engena-so. À estima do publico nem 


teem paz! Ainda desta vez me não fuzi= 
taste! a ] 
Fx. 


is im amarrado do pau d 


mo 

estibor n co) vicção que, havia um 
escal alqner incidente. Marinheiros 
denodados soecorrerem os seus co! 
gas existem a bordo d'éste vapor, é 1 pro: 
va tenho e sfantes factos em que elles 
o leem, mostrado s. dos quaes abaixo 
natrarei: quem d as providencias lam- 
b a, porquanto quem estava de ser 


vi rdo tou de dar todas as que 
Tia E iara! e é altamente in- 
justo dizer-se que todos à bordo pareciam 
contemplar com indiferença a morte de 
um homem, sós porque-era um pobre ma- 
rinheiro, quando magdeli caso vale tanto 
como qualquer oulto homem ; os soceorros 
=serisih” idênticos, “lobo 6 Iqdi do ERR ato 
se pudéssem empregar; a esta, asserção de 
Es ra A ndifeágis, com que re- 
nte, possam ser considerados os ma- 


Sociedade Humanitaria sobre o 
ovedimento “o sr, to 
1 ex e 

de sor de ei 


acha, 6 ue Fe avaliamo: 
ando em dezembro 
o deite pôr ocunsião que o rio le- 


rrente bastante forte, se desgartou 


oi aler 
E RR A 
terra levar alguíhas praças d'esté vapor para 
soccorrerem um navio inercante que estava 
em perigo; caindo, elles com à estaler eim 
tesuação da “força ida corrente sobre 4 
prôa de um outro navio mercante, donde! 


em que « 
v E o siiiirados-prio suthorda corr 
sie) quatro insrinhicios aqui 
5 la TU iene dis voar emenda 
ro de sei 
sapercebi. 
o auil primos, arm 
3 Ú o no 
palava da agragd 
pro ; 
lo 
ha pedi 


i 
nha 


| SOCCOTO, | 
clos i jo poderiamos narrar, bem 
como auxilios dados a dillerentes navios 'mer- 
7 Ocasiões criticas, mas tudoisso 
nada vole, porque nem sequer merecaú 
a allenção do author da correspondencia, e 
de facio tinha razão, pois d'elles não se po- 
dia-dizer-mal; nem dessereditar individuos 


“jo DAE GE 


tornado extenso ; só lamento qué 6 individuo, 
ondencis, fosse buscar este 
paro publico uma prova da 
licadeza ue tem, pois que no final 
espondencia insulta não só a ma- 
úra, o exercito e a marinha, como em 
h Tguss empregados do Estado, onde 
ve Ter a convicção que os ha tãu ca- 
il ? Honrados como elle se jnlga : admira 
à falta do modestia de um individuo que se 
julga tão súblime. Rematto notíndo:que elle 
ue estranhou ninguem em, Lerra. por dever, 
0sse salvar O marinheiro, não se lançasse 
é ogua ou empre endesse qualquer meio com 
que provasse que sabia, executando, com- 
probender esse dever-que criticava os mais 
não terem cumprido; não st Istiibrou que 
nótando essa fsita nós quo estatsm em terra 
» eritienva tombem em si 
“She. “redactor, novamente agradeço as 
expressões ha que Y. no seu jornal 
nas dispênsóm': em resposta final á currispon- 
deneis/ cujo átithor sinto bastwtite rião conha- 
cer'pesstalimênte, temos à opinião pa- 
blieã dó Porto é especialmente das pessoas 
nos conbecem, ss quass estou 
cófivoncido nos' fsrão a devida justiça; veju 
só mg correspondencia, que fs- 
zendo tento de si, se julga capsz de stalhar 
pela Faizos males do nosso phiz, não po- 
defiá de certo servir pars a magistranra, 
pois não é verdadeiramente imparvisl nos 
seus da 288 nana 
Receba por ullimo V. os protestos de 
verdadvira'tonsideráção K, ue lho deve quem é 
las, » ' v. ele. 


2 Con ando “João Baptista Garção, 
aip k 1º tenbnto commandante. 
Bordo do rapor «Lyntey de máio de 1861. 


+ EXTERIOR. 
O e 

grelhas, do dd cid de 9, de Pariz de 7, 
do Havre de 5 e;de Beuxellas de 6. 
po Fong, “8 «de esperar, o discurso do im- 
perador da Áustria que, tanto enthusiasmo. 
câuson em Vienna, produziu em Pesth Han- 
Bria) uma impressão desagradavel, 
-— A situação lorna-se cada vez mais cri- 
tica nas margens do Daliubio, 


A Di 2 dr iccda 
depot Dieta Ed Pude? aa Ph É 
Vicuna: Na sessão do 1.º de maio declarou 


ap=|sulhoridade, grandes dificuldades encontrará 


ytraidor « todo aquell º 
quer que fosse contra independencia ea 
integridade do reino triple e um, [Croácia :, 
Esclavonia e Dalmácia). » 


para as conciliar entro si, e fszer-lhes accei- 
tar uma organisação commum. a 
+ Porocensião dacotação do novo empres- 


reconhecimento do novo reino da lnlia. As- 
segurava-se que se resolvera o addiamento, 
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|xador em Constantinopla será o prim 
presentante da Erárica, na córte da Italia. 

“045 ou 16do csrtento devem resli- 
'esr-se em Pratiça 48º olbições pára os con- 
selhos geraes Acredita-se om Pariz que o 


de 


caixões 


1 embrulho com coturnus de li 
reiros, 20 barris com presuntos; 
Braga, 2 caixões com chapeus de 


ver: 


T pipa de vim ii 
dito -G.. R. Batalha, 38 saccas com lá; GC, R. 
A 6. de Campos Na- 
varto, 115 ditos com dita; G. Agenss, 17 caixões 
com ovos; Teixeira & Barbosa, 1 caixa com diversos 
objectos. ? Ra 

BsISTOLO=Na escuna Eliza, D. Jenkins, 2 cai= 
x0e8 01 barril com vinho 


talha, 54 


roe salgada -: dr 
xe com tun EW- Y = 
o DUBLIN.=—Na escuna Mary Sweet, Clode & Bá-| vir, REM Agra pias 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Os Maggysres, por sua parte não reco-) Receita d'alfandega de La 11 de 


dos Santos, 151 ancuretas com azeitonas, 16 caixões 
com veilas de cebo, 6 barris com 6 
vol, diversas, vi 


de porco é 


BAIA E-Ná batca S João, A 


th litihia; Lastros & 0.º, . com fer 


timo italiano na: Buls, agiton-so io, PARA! —Na barca URB; “A. de Sousa Barbosa, 
lho de ministros, em Patiz, s questão do |3 vol. diversos; 4. 1: de Castro, 13 ol com objectos 


4 M. da Rocha Leão, '3 


RO GRANDE DU SUL. —Na bar 
da Silva Morvira, 4 caixões com arbustos; 


Corrta Leile, 5 barris com axtité é 2 vol. di 


80s. 

LIVERPOOL. — No Apac Braganza, J. H, An- 
dresen, 14 pipas de viuho; P 

mã 


com ba 
jarro; 


o, 36 barcica: 
barricas com 


João Graham 
Sande 


ditas com dita 


d; 2 pi 


dito; M. J. de Souza Uarneito,, 1 com 


engarratado, 


gaverno-espera-os resultados destas operas|ker, 13 e meia pipss de vinho, 


, 4 conhecer as disposições da opi 
Prot ota Nr TEEN é aitta 
lar se deve ou não dissolver o corpo legis- 
Intivo. BY 


«GOderi 
“O conde hungaro Tia 


e.0 telegra-|E. 
pho anuncia ter sido enc o 


esmo, eim Pesth, é O mesuo eso pela 
policia ssxunia em Dresda, chegara pro- 
cdento de Inglsterra com pástaçor e suppos- 

istiado pelo, 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
TURIN 7. — Celebrou-se em Genova a 
funeção comemorativa da prinisira expedi- 
ção de, Garibaldi 4 5) 

“Continuam na V 
militares. 
3 de 


E 


da » o bert? 
ministro dos negocios estrangeiros diz 65 


vol, 


dg eita 


“contrar 


guerra em Londres pedirá a demissão por 
cansa de saude. Designam-se-lhe por sue- 
cessoras lord, Blgia ou mr. Cardowell. o 

ANCONA Pugs ourg» dá particulari- 
ilades sobre o conflito dé Zinte (ilhas Jonias) 
entre a tropa ingleza e o povo, A 

Parece que: o governo austrisco se 
põa obrar energicamente para cobrac-os im 
pestos da Hungria, . 

Ro ê 


lezes Je ter-se retirado o cónsul francez em 
, Domingob ebiegarem as tropas hesps- 
nhoólas. O" único agente consular que se rê- 
tirdty foi osdo Haiti, e comtudo «deixou na ci: 
dade o sevrmtario e O chanceller. 

PESTH 9. — O conde Teleki foi encon- 
trado morto no leito. Ui despacho de Vienna 
diz que se suicida. dar tom 

” LONDRES 9. — Espera-se que os des- 
tontos do banco expérimentarão ámanhã uma 
equena alta, a 

POLONIA 8. = O conselho de Estado ce- 
lebrou já varios sessões em consequencia da 
resistencia ao pagamento dos impostos: Em 
blguns districtos mostram mais disposições 
para o pagamento. 

CADIZ 6,— 0 forme pei p “insere uma 
communicação do general hi 
de Ade março, n4 qual sé suppõs á Mes- 

nha conforme na reincorporição da repu- 
fica dominicana, com a5 condições seguintes: 

« Liberdade industriál sem eseravidãa; 

Consideração de provincia hespanhola ; 
+" Uilisar os serviços do maior número pos- 
sivel de dominicanos 

Amortisação de papel moeda, 

E reconhecimento e validez dos, actos 
ilos governiis que se suecedorai na republica.» 

TURIN 8. — Chegou aqui o secretario 
do exnfante D. Juan, Lazeu 

As «Nacianalidados» diz que vem de 1o- 
torrar a Hespanha, e dá-lhe oslitulo de ge- 
heral Lazen, com o qual elle aqui se apresenta 

Tem sido recebido per vwios persuna- 
gens que. occupam posições vllicines. 

Nas emrevistas que com) elles tem tida 
pintaslhes o grande enthusiasmo que, no 
seu parecer, reina em Hespanha por D, Juan 

ALCANCE 

LONDRES 8. — Foi admitida a demis- 
são do ministro da guerra. 

MALTA 9.— 0 povo apresenta um as- 
pecto formidavel. Preparam-=se munições, fios 
é ligaduras. 

PALERMO 9.— Os insurgentes foram fu- 


tilados e o arcebispo preso. A desordem é 
geral, h 


ton,, mestte Ventura, a mM, Fios & Cº, 
tios de sal, 


135 jun, cop. Ferreira , 


le 
GM 400 — Idem) 


o é possivel declarar antecipadamen-|Inros de sai, 


cap, Cuntem 
bha, vio, 


mestre Trindade, a M Fins &U” 
sal, 


mestre Monteiro, o Lume: 
dzeile, arroz, trentuçus é 
felhos, 1 dito de uuhas de boi é 60984 litros de sal 


o 7 . Ç 5 iutas 
lso o que disteram 0% járanes in- [O at 


DESPACHOS DE KEEXPORTAÇAO. 
mato, 13: 


“Rio GRANDE DO SUL.— Na barca Aliança 
P. Torres & CS, 124 sáccos e 130 Dbrrichd std ro o Ter UIT IA o 


À FIGUEINA.—hHiste Recreio, mestre Paradella, 
encommi da pues ki 


farinha  triga. 


MANLFESTOS, + 
isboa. —Hiate Consta p A0f ton. 


AGoUncia! 42 


PLigi ue 


é doa, 6 


Smilhes & 6.º, 70, caixões com vinho 
do; A. D. Joeira Pinto, 1 caixão com cor- 
vbl. com rolfias e 

L. 4, Brito Bar- 
A. Fernandes je Violet, os h 


Aliança, A, 


ada Junior & le- 


é tás entrou Do Tejo, 
- Rodrigues Veiga, | procedente dê -SôUlhar , 0 ingl 
& É. r.|so destina para 08 portos É ai a 
a te (a 


uo& 0º, 2l ditos de 


É — O COMMERCIO DO PORTO ” 


FREIO PAM Ea portação. 
has acto o) 


MERCADOS NACIONAES. 
PONTO, TÁ DE MAIO. 


PARTE MARÍTIMA. 
“ ponrO,1A DEMAIO. 


Às 11 nonAS DA MANHÃ. 


Fica (óra da barra: 
Um cahique. 
O vento é N. (brando) e o mar bom. 


biram: brigues inglezes Hannah, 
Nova União, 


iscas Conte WAV: é Julia 


Até esta hoi 


Maria Lopes, e 


Hontem ás 3 hor: 


da tarde, navegou do N. 
para o S. um vapoi 


Hontem 48.6 hó n 
E e a 
PORTO) 18 DÊ Máio 


pas. O 
Ja. — Vapor. LABOR. nei 


Guedes, E Ui 
NEW-CASTLE, 17 dias. = Brig 


marães. 
PSABIDAS, 


vinho e cor 


jo, vinho é fructa, . 


Telegraphia clecirica. 
(Dirigido & Associação: Conimeércial;) | 
LISBOA, 12 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


BAHIA, 50 dias —brigue Conde 
AMANDA Am BIZ, o HOME” 


Í 


Co M S97> Idem. inte Peliz Destino, 41 tôn,,| Vapor paq Zaire, 


mestre Mocho, a Gomes Lima & 6.º, 57/96 iltros 


sol. 
GC M. 898-S. Miguel, 


Paige S. José 2º, 
as de puttulan y, 
com plantas e 10 queijos 
UM. 899—Setubal, —Hiate Urilhante, 158 ton., 

Santos, à J.J, B, Visuna, ZÁUTOS litros 


cum mybilia, 


Histe Úliveira Brilhante, 
ton, mestre Parte Mo Fins & 1.º, SOGL6 
399 succos“cuin arroz é trapo, 12 


|. com unto o vinho e 1 porção de clufres, 


CG. 8. 4AUL— ldem — Hiate Liuz 3.º, JUS ton, 


mestre” a ho ad erra al. 
mes r pla Ea apta dedo, 


e 534 vol. com artui 


unto é diversas mercadorias, 
C. m. 403 — Lishda. — Vapor visbus, 295 ton., 
a à. Muller & 6.º, T7U vol. cum fari- 
ae eimtrtadorias difersas. o 
C, M. 404 — Setubal. — Histe 128 ton., 
DBBÊ litros de 
26 saccus com artoz é | camestra com latanja 
C. M, 405 — Idem. — Histe Conceição, 61 ton. 
+ 923 vol. com 
1 porção de cabos 


dtencda. — B 
rraes Ghula, 


U. Mo 406 — de 


vu sênhora do 
Lazaus & Filhos, 


a, 
ueirss— Histe Nepluno, 67 ton., 


Cm. AUT — Pig 


mestce Donnngues, u M. Fins & 6.º, 11 barcos com 
pedra de cale 5 vol. cum cabos velhos, 


GM; AUS — Detubal, — Rasca Senhorg do Pilar, 


78 ton,, mestre Marques, a Gomes Lima & €,º 126720 
litros de sa! 


C. u. 409 — Sunderland. — Escuna jng. Martha 


êndMary, 90 ton, cop. Parmers, à C. Corerley, 15g 
. de carvão de pedra. 


COMPLETA DESCARGA. 
MAIO, 13. as 
SETUBAL Rasca Primavera, mestre Ferreira 


ttos. 


IDEM-=Histé Nova União, mestre Mano! 

NEW-CASTLE.— rigue Catherine, esp. White. 
IDEM 14. 

FIGUEIRA, —Cabique Santo Antonio e Almas, 


tâna, datada| mestre Nogueira. 
Bos) ADE 


M.—hHiato Mentor, mestre Oliveira, 


TERMOS DE CARGA. 
umo, 13 
LISBOA, =Vopor Lisboa, 296 fon., cap. Con- 


tente. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 


auto, 13 
Assucar —19 barricos 2 camastros e 23 Maceos 


GENEROS DESPACHADUS PELA MEZA DA ESTIVA 
maio, 13. 
Ferro, 2800 barras e 50 feixes. 


Dio Amaro, Y 


AVEIRO, — IHliate Conceição. d' Aveiro, re Dumas, 3 vol. preço 18200 1éis, 


Mame, 14 di 
LUND ES, ZU 
ILHA De DAS 


tacho Paquete do tlavre 
— Escuna ig. Dart ! 
MALA, 5 dias. 


adur. 
LIVERPOOL, 14 dias. —Patacho ing. Eva. 


ing: Tigus. 


Amazun. 
LanDIFF, 12 dias —Brgue susc, Sw 


uias,— Vapor paq fe. vilie de Paris 
LONDRES, L1 dios —Cholupa ing. Pride, 


SANIDAS. 
RIO DE JANEIKO. — Brigúe Senhora da Con- 


NA DIX, MOGADOR E GRAM-CANARIAS, — Va- 
por paq. lug. Amazun. 

LV ENTUUL. —Vapur paq. ing. Boetia.” ( 

MUÇAMBIQUE e mais portos d'aírica Oriental. 
—Brigue Larujo. 

SE IUBAL.—Brigue norueg. Pordim. 

PUNTU.— Vapor Lisbya. 

CAUIX, TANGLR, GIBAALTAR E MALAGA, — 
Vapor paq fe. Ville de Lisbonne, 


BALAS Josephina, 
SETUBAL;—Galcola norucg. Jacob Kielland: 
e 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


mortandades no Meio-dia 
CHA-SE 4 venda « lindo romance de A. 
Dumas MORTANDADES NO MEIO-DIA, 2 
vol. por 800 réis, em Lisboa, na leja da Bor- 
dalo; tua Augusta n.º! 20 e 22, bem como os 
romances abaixo mencionados ; 
OS SEGREDOS DO TRAVESSEIRO, ro- 
mance de E; Sue, 4 vol preço 18050, 
A DAMA DAS PEROLAS, romance de A. 


cei 


MEMORIAS DÉ JUSE GARIBALDI, obra 
ornads de estampas, 2 vol, preço 720 réis, 
CAVALHEIRO DE FAUBLA'S — As Memo- 
rias do Cav-lheiro de Faublás, ornado de 
estampas e 8 vol., preço 28400. réis. 

(1275) 


ANNUNCIOS. 


Alfandega do Porto 


Nº dia 15 do corrente; começa o recebi- 

mento des relações para 6 juro das ins- 
cripções de assentamento, respectivo ao 1.º 
semestre do corrente annu e à entrega dos 
Coupons no mesmo semestre. 


Uleo de linhaça, 1 pipa, 
Cevada germinada, 15 saccos, 
Campeche, 2871 paus. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASANDENTES. 


uno, 18 
Manifestado para deposito. - 
Litros 
Vinhb. jedado des das doe calam 182723,00 
Despochado para consumo : 
No Porto, 


= 31315,00 
+ 3543,00 


125000 
1250,00 


Vinho maduro 
Dito verde. 


CEA RO ENS Peep 

ã Meza da Santa Casa da 
À Misesicordia d'esta ci- 
dade, deliberou mandar ve- 
lebrar no dis 15 do cor- 
rente mez, pelas 10 horas 
da manhã, solemaes excquias por alma de 
seu insigne bemfeitor o snr- Joaquim Jás 


de Campos. (1276) 


BRANDRAMS 
FLOR D'ENXOFRE 


RUA DES. JOÃO N.º 8 


(1277) 


nceição Feliz, e 


f Y — p. Buena Ventura, 
al atá E, à D. M. Barbosa Bran- 
é Iodo Graham % ça ERA pesairo Bouzon, aguatdebte, [43 jarbosa Bran. 


e ing. Lucy, cap. 
Scott, carvão & vatios generos, a 6, J. da Silva Gui- 


r, mes- 


TLIVENBODS.Vogoé tg. Beobháta, cp. Maid, 


“8. TIAGO DE 
CABO VENDE, 5, VILESTE E Ma UEL A, 39 diás, — 


ug. 
Patacho Tro- 


SUUTUASPION E VIGU, 4 dias, — Vapor pag, 


ater 
MALAGA, GIBIALIAS, TANGE É GADIX, tarde. 


Sá b) 
— BANCO 
UNIÃO PURTUENSE 


8 snes subseriptores do BANCO UNIÃO POR- 


91 ; e : TUENSE são id Irem-se n18 
hihiecem' ésta imtepêndência, pois que con] maio. ..cuccs +» GL3TENID párinha, do milho . e E O DR 
prebendem as tres; províncias, nos seus li-|ldem em 13... : “.. 11:640g825] Trigo ent - o40 a 950 |sabbado 18 da corrente ds 41 horás, pará 
mitgo historicos; Z Co 800 a 810 |resolverem sobre uma proposta de fisão com 

No meio de tudo isto, LA! Dal- 72:9688737 580 a 370 Jo BANCO COMMERCIAL, INDUSTRIAL E 
maia foz tanto tsso da integridade do reino 620 a 63 ' o) AL, 
E da a o pas Apa 
do reino de Santo Estevão (Hungrin), e os maio, 13 a 520 |geral dos subscriptores dos dous bancos. 
Mageyares dá integridade du confederação aus! pio pg JANEIRO. — Na barca liydta, 1.. Caeta- | Mj AGO » 480 Porto, 14 de maio de 1861. 
trinca. 4 Dalmácia Significa é Dieta de Agrnto|no Ferreira, 10 caixões com vinho engarrafado. 440 a 480 Aáiónio Prreira de Nacido Piá 
que não quer de nenhuma maneira a unido ras — Nasgalvra /Uiola; Santos; Moreira fe jpeé il e — Presidente - 

= u vinho. t bi = 
com a Croácia, |, CAOS e a Contei dO 6 Pásca À Ga [sita (neta 58700 a 58750 pg (1279) 
ú a «vista «disto, por muita que seja a ÊS 1 gsivão ento tósinas de linho josquim Prelre, É EL | , à debian Sd 
vontade e o governo austriaco enipenhe | cas com fechaduras; M.Iylúsias, SACCOS Eotit FO- | quem e | ih 
para PP NM desejos de, unificação | has; Assenção & Santhisgo, 2 caixões com retroz é BANCO COMMERCIAL, 
com respeito &s, províncias submeltidas á sua |! dito com botões e obras de palheta falsa; Manoel 


INDUSTRIAL E AGRICOLA 


S snrs. substriptores do BANCO COMMER- 
CIAL INDUSTRIAL E AGRICOLA são convi- 
dados à reunirem-se no salão da entrada da 
Associação Commercial, sabbado 18 do cor- 
rente ds 11 horas, para resolverem sobra 
uma proposta de fusão com o BANCO UNIÃO 
PORTUENSE, é no caso de esta sér npprovada 
a pd em Mei Er 
blea geral dos subscripto! lous bancos. 
Bono. 14 de pgs de esto a 
— José Joaquim Leite Guimarães, 
Ê Presidente. 
E MM 
—  CORTUME 
“DO ESTEIRO DE CAMPANHA 
DE FONSECA & FERREIRA 
Deposito em Cedofeita n.º 147 
TEM ACTUALMENTE BOM SORTIM NTO DE 


Sola de cobros da terra. 
poi Ay raiado, Fal) A 


+ 
“Dita »” 


Alanhdos, d h A 
Grande porção raspa ou apatas 
ops, DO = Pos) 


VENDEM-SE e fazem-se trans- 
potentes e olesdos por pre- 


Lazaro n.º 201. Ra A 
— CONSULTORIO 


NOLESTIAS VENEREAS 


ONTINÚA aberto dus os dias desde 48 
8 ás 10 broras da aanhas 
Rua dos Lavadouros n.º 17. 


| RETRATOS 
ROCHA c FIGUEIREDO 


E conhecido, pelos seus trabalhos photos 
b 


fila fot wilhelmíne, esp Mejor, [SOS modivos, no Reinão, hoje od 
h + Cap. Mejor, ) 


graplucos de casa de Luiz Monnei, faz 
bico que se sela estabelecido na antiga 
cosa ae Fallon, tus do Alo Ê, 


onde lira retratos sobre papel, li 


GanvlFE, GRAN-CANARIAS, LANZANIZE,| E Olendo a preço de SU0 réis mó d 
MuGADUS E CAUÍX, 14 dias. — Vopor paq. ing. réis. Q estabelecimento está aberto lodos os 


ias desde as 9 huros da menha até às 4 da 
(11441 


ATENÇÃO 
ABÃO, stearina e azeite de purgueira, 
da fabrica de Alcantara de Lisboa, 
vende-se na rua de S. João n.º 34, em 
casa d'Antonio José da Silva Cunha, uni- 
co deposito n'esta cidade da referida fa- 
brica. (1203) 


M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
[3 a vender-se cérveja preto ingleza, pot 
preço commodo, em meias garrafas. ] 


LONAS 


SAMPAIO & CARNEIRO, RUA DAS FLORES 

| pre sortimento de lonas da Russia, 
inglezas e de algodão da America. À 
Tem feito teducção ns preços. Tem li= 

nhageas e alcatrão Suecia 1.º [1194 


| Eudes SE um lindo prédio nos 
suburbios da cidade, que se 
compõe de casa apalsçada, com 
exceliehte cocheira e cavalhariça e mais ac- 
cessorios; lindos jardins e grande quinta 
com abundancia d'agua, excellente cosa de 
caseiros, abegosria, eira, lagar e adega. 
Igualmente três armazens para vinhos, 
dous dos quhes com grandes salô 
todos trés formór um só pars mil pipas ou 
separados um, de 500,outro de 240: outro 
de , com tanosria, agua de bica, escri- 
ptorio, etc. São livres das maiores cheias à 
proximos ao rio sobre o caes de Val Pie- 
dade A quemb'cónvier qualquer d'estes pre- 
dios e queira entrar em ajuste se dirá no 
escriptório do expediente d'este jornal a quem 
póde dirigir-se. 


2 VENDE-SE “nos, moradas de Ea- 


sas novas n.ºº 600 a 606, na tua 

de Santa Cotharina, com o dominio 

de 40 e A$800 dr pensão: fala-se na ros 
das Flores nº 66. (1234) 


CALDAS. 


Rua das Flores n.ºº 45 a 51. 
Ve elegantes heduines de verão pa 

ra senhora — alia novidade; e um bel- 
lo sortimento de fazendas inglezas para ho- 
mem. (1204) 

AVIS 

OMINGOS Gonçalves, ns rua Formaza n.º 

67, tem para vender pou campese de 
tôs qualidade, orucú, gomma do Brazil, 
muil, caparosa, papel de marca grande para 
embrulhar fazenilas, é nlgodão em flo de to- 
dos vs numeros, des fábricas necionnes, e 
inglezas, (1237) 


k 
“Obras publicas 
NOVA ALFANDEGA DO PORTO 


M virtude do disposto no artigo 14 do re- 
3 gulamento d'obras publicas de 14 de abril 
de 1856, se faz publico que no dia 18 d 
maio corrente, ás dez horas da manhã, nº 
casa da secretaria das obras na nova alfan- 
dega em Miragaya, se ha-de proceder em 
basta publics ao fornecimento de 2:000 me- 


O COMMERCIO DO PORTO. . 
EIO consignada a José Múreira Lobo um: 


MONTE PIO UNIVERSAL Wa dr est qu pio 


d'squelle genero, dirija-se á casa d'squelle. 


OMPANHIA “hespanhols de seguros de vida mutuos administrada: por uma junta de pes- Praça de D. Pedro. [338] 
ij itabilidade de Madrid, sob a fiscalisação e garantia do goveino) za cs gra oder do 
vo re Ê José Joaquim Gonçalves da 


REPRESENTANTE DA COMPANHIA NO PORTO — &. ER Batalha 


Escriptorio, rua da Alfandega n.º 7. 


Silva 
RIU de novo o estabelecimento de fnto 


B 
A feito 4 entrada da rua de Cedofeita n.ºº 
A companhia lem por fim assegurar aos socios ur capital ou renda em praso fi-|2, 4e 6, com frente para a praça de Car- 


tros de pedra britada, para as mesmas obras, | xado, podendo receber o capital com a accumulação de todos os interesses em sua vida, |los Alberto n.º 49 a 50, tendo um completo 


debaixo das seguintes condições especises: lou deixal-os a seus herdeiros. 


1.º Para poder ser admitido como li- 
citante é preciso mostrar ter feito no cofre 
central do districto, no dos bancos d'esta ci- 
dade, ou no destas obras, o deposito pro- 
visorio de 70:000 réis em moeda sonante, 
ou o equivalente em papeis de credito, pelo 
seu valor no mercado. 

2.º A licitação versará sobre o preço 
do metro cubico de pedra britada. posta na 
obra no local que se designar. As 

-9.? Feita adjudicação, serão restitui- 
dos aos concorrentes os depositos proviso- 
rios ou respectivos litulos, menos O feito per 
lo adjudicatario, o qual será substituido por 


outro definitivo da quantia de 1608000 réis, |S 


feito pela mesma fórma que o provisorio. + 

4.3 A pedra será rija, britada a modo 
de poder passar em todos os sentidos por 
um annel de 0,706 de diametro interior, e 
não cabendo comtudo por outro de 0,"03 
bem purgada de terra ou quaesquer subs- 
tancios estranhas. 

5.º A pedra será posta na obra nolo- 
cal que se d e ahi medida em mon- 


tes regulares. em coixos, conforme se jul- 
is conveniente, 3723 df 
E. RPA Sa do dia 24 de maio Or 


rénto em diante, será 0 empreiteiro obriga: 
do a fornecer semanalmente a quantidade de 
pedra que lhe for exig lo engenheiro 
director da obra ou seu delegado. ! 

Pora este fim ser-lhe-ba entregue até 
ao meio dia de cada sabbado uma requisi- 
ção da pedra necessaria na semana seguinte, 
não podendo ser obrigado a fornecer mais do 
que 500 metros por semana. 

7.º A pedra que fôr fornecida e não 
- salisfo ndicações da 4.º condição, se- 
rá roj o empreiteiro, e este obrigado 
a removêl-a sem indemaisação alguma, para 
local. onde não cause prejuizo nem ao pu- 
blico nom a particulares. 

A Não satisfazendo o 
fornecimento conforme lhe fôr requisitado na! 
fórma da 6.º condição, perderá pela primei- 
ra vez o valor correspondente á pedra que 
faltar para o completo da requisição, e pela 
iodo erá rescindido o contracto sem 
maior cônfestação, perdendo ipsa-facto o di- 
reito ao deposito definitivo de que tracta a 
3.º condição. Exceptua-se o caso provado do 
força maior, | 

9.º Poderá ria ao empreiteiro 
a pedra ena que houver nã obra, e que 
não vejo botssad mediante o respectivo 
desconto, Y 44H91 

10.º Serão fornecidas ao empreiteiro 
pela direcção das obras as ferramentas que 
requisitar e que se julguem necessarias, fa- 
zendo no cofre d'estas obras o deposito da 
sua importancia em moeda sonante ou em 
papeis de credito pelo seu curso. Esta fer- 
ramenta será -entregue pelo empreiteiro no 
fim do fornecimento, em estado de serviço, 
e'só então poderá levantar o deposito que 
houver feito, solfrendo o desconto das pe- 
ços que faltarem segundo o seu valor. 

dia Os pagamentos serão feitos sema- 


nalmente por documentos, passados. á cvisl 
dos cheques respectivos e em relação á per 
dra fornecida. hs 
12º Findo o total fornecimento, será 
restituido' ao empreiteiro o deposito defini= 
tivo de que tracta a 3,º condição. 
43.º Em tudo quanto forem applicaveis 


4 presente empreitada terão inteiro cumpri- 
wentoos condições gerses juntas á portaria 
de 8 março de 1861 («Diario de Lisboa» 
n.º 56). 

“Porto e secretaria das obras da nova al- 
fandega em 10 de maio 


de 1861. 
P. da Victoria. 
(1266) 


ESSES 


NTONIO Martins Vianna, não lhe sendo 
possivel agradecer pessoslmente a todas 
os ill Pº o exc.Mº 


sortimento de fazendas proprias da estação 
DIFFERENTES ESPECIES DE SUBSCRIPÇÕES. que vende por preço muito 1asoavel. 


Formação de capital de sobrevivencia. — Formação de capital para caso de morte. 


Para Pernambuco 


3 O veleiro brigue =AMALIA 1.º, 
* capitão José de Souza Arnellas, 
pregado e forrado de cobre, vai 


sabir com muita brevidade. Quem no mes- 
mo quizer carregar ou ir de passagem, di- 
rija-se a Florindo José Teixeira de Carvalho, 
ras de D. Pedro n.º 99. (1264) 


Para Hamburgo 


O patacho == FORTUNA =, à sahir 
» com brevidade, 
4 Caixa J. H. Andresen. 


— Renda de sobrevivencia. — Renda arbitraria, — Renda de herança. — Renda de contado. a 
Nesta companhia, depois do 1.º quinquenio, o socio póde liquidar em qualquer anno.| 1:53 
Os 5 p. c. de direitos de administração não são exigidos no acto da subscripção ,| «ima q 


- |protestando-lhes eterno reconhecime: 


admitte-se o pagamento em 5 annos, em prestações. 


a 


(80) 


CESTA ST sor 
ANUEL Martins Tintureiro, José da Silva e 
Francisco da Silva, não podendo agrade- 

cer pessoalmente a todos as ill.mº% e exc.mot 
snrs. que os honraram assistindo ao respon- 
o de sepultura de sua muito presada es- 


posa e irmã D. Miquelina Rosa da Silva 
Martins, que Leve lugar na noite de 4 do 
corrente mez, na igreja dos Terceiros de Nos- 
sa Senhora do Carmo, o fazem por este meio, 
nto. 


(1267) 


Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


4.º EXTRACÇÃO. DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 9.099:000 


emprego o) CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do e 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros a 63600, 
meios ditos a 38400, quartos a 18700, 
e cautellas de 500 réis e 250 réis., cuja 
extracção terá lugar no dia 18 de maio. 

Salisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
mettem aos seus freguezes as listas dos pre- 
mios. 


N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria os seguintes 
premios em bilhetes inteiros, quartos e cau- 


ta [telas de 500 e 250 réis: 


« 1:0008000 
2008000 


| Em bilhetes inteiros 


2108000 

2008010 | Em quartos e cau- 
1008000 | tellas de 500 e 250 
1008000 | réis, 

1008000 


(1252) 
AOS SNRS. DEPUTADOS 
Deo cosa 


bem mobilada, proxima ás côrtes (ao Cole- 
gio | dos Nobres), assim como algans pri- 
meiros andares bem mobilados, sitos nas ruas 
mais centraes da cidade, com cocheiras e 
cavellariças, sendo necessarias. 

Dirigir-s8 4 rua da Emenda n.º 5, 1.º 


KREIBIG ERG €' 
“ Mudaram “o escripitorio 
paraarua de S. João n.º 78, 
92: andar. Ara, 


Aviso ao publico 


RANCISCO DE PAULA, mo- 
rador na rua dos Caldoi- 
reiros n.º* 87 e 89, tem é 
venda os seguintes objectos : 
bombas de mão para apagar incendios, di- 
tas do novo systema collocadas em deposiz 
tos para regarem jardins e proprias para ata- 
lhar qualquer incendio, ditas de varios gostos ; 
assim como tambem faz bombas montadas 
em rodas a deitar agua por quantos tubos 
lhe quizerem “colocar, ficando responsavel 
no prasg deum enno pelo trabalho. Tambem 
tem é venda machinas para analysar uma pipa 
de vinho, de se poder saber por um quarti- 
lo o que resulta om aguardente, com as suas 
competentes escallas. Tambem tem repuchos 
para jardins, iguses ao do jardim publico 
d'ests cidade ; assim como tem 2 alambiques 
um de pipa e outro de 18 almudes com suas 
competentes bichas. (1238) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 


pe modico preço C. RODRIGUES 
HA, Bellomonto n.º 53, (1168) 


ENDE 
BATA 


ED 


andar, Lisboa. (1269) 


OAQUIM Lourenço Alves tem uma carta 
para entregar go snr. José Narcizo Fer- 
nandes vinda da Bahia. (1239) 


ÀU-SE 24000 réis de alviçaras a quem 
entregar em Cedofeita n.º 355 uma pul- 
seira de cabello que foi perdida na 5.º 
feira no cominho do Bicalho por Entre- 
quintas, Torre da Marca, Campo Pequeno e 
Torrinha até 4 mesma casa. (1263) 


ppREciSA-se de uma pessoa que saiba fa- 
zer costura branca com loda a perfei- 
ção, para trabalhar diariomente ou efectiva. 
Quem estiver nas circumstências falle na rua 
de Santo Antonio n.º 15 (1262) 


E uma bonita fa- 
+ de 4 annos de ids- 
de, em Entre Paredes n.º 
11. Serve para cavalle- 


ria e trem. Vende-a seu |Í 


dono por ter que sabir para Inglaterra. 
(1253) 
Manteiga de Gork 
LEGITIMA É MUITO BOA 


ENDE-SE em porções de dez arrateis para 
cima a 300 réis cada arratel na rua das 
(1186) 


A rua de Bellomonten.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
[14601 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. pato) 


V 


Congostas n.º 37. 


L 


12.* qualidade. 


EUGENE RAUD 


PINTOR DE ses CARRUAGENS Pau 


RUA DA TORRINHA — 97 — PORTO 


ATTENÇÃO 


D 


se-ha toda a vafilagem nos praso: 
pagamento. Quem a pretender di 
rua Formosa n.º 178, depois das 
da tarde. 


horas 
[423] 


Nº dis 22 do mez de maio, 

pelas 9 horas da manhã, na 
praça dos leilões, sita na rus 
do Almada n.º 335, ha-de proceder-se á ar- 
rematação voluntaria do palacio vulgarmente 
ehamado dos Carrancas, sito na rua dos Quar- 
teis da Torre da Marca, hoje do Triumpho, 
com os n.º48 a 60, coma quinta que Ibe 
está unida, o qual será arrematado sobre O 


E NOVAMENTE se faz saber que na cida-|preço de 40:0008000 réis, livros para a ven- 
de de Braga se vende uma typographis|dedora. Este palacio e quinta pagam os tfôros 


com todos os seus aprestes, em muito bom |emphiteutcos de 98290 réis, ao Barão de Mos- 
estado, tendo parte do ypo novo por servir, |sarellos, 168000 réis, n João Pacheco Pe- 


por preço muito rasoavel. Quem a mesma|re e 4 
io Teixeira Leite/feita. É escrivão da praça Lima. 


pretender dirija-se a Antoni 
Sampaio, no largo da Senhora-a-Branca. 


(1255) 

FALLENCIA DE JOSÊ FERNANDES CYELHO 

Curador. fiscal. provisorio convida todos 
0 os srns. credores a reunirem-se no Tri- 
bunal do Commercio, pelas 12 horas do dia 
15 do corrente, designado pelo sor. jniz com- 
missario para a eleição de administração e 
mais diligencias legaes. ; 

O sollicitador €. F. P. Felgueiras. 


257) 


e 600 réis ao 1vd.º cabido de Cedo- 


Os titulos estãoem poder do sollicitador 
Manoel Maria Ferreira de Carvalho, morador 
na rua do Pinheiro n.º 46, aonde podrrão 


ser examinados. (794 


JANGÉLICA Julia dos Santos, adeleira ma- 
uiculada, moradora narus do Pinheira 
n.º 76, continúa a inculcar criados, criadas 
e amas de leite. 1230) 


e ee 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


FALLENCIA DE FELICIANO JOSE GOMES. 
ELAS 12 horas do dia 22 do corrente, 
se ha-de proceder, na rua das Flores n.º 

130, á arrematação judicial de diversas fa- 

zendas de sirgueiro, palbeta de onro, ete., 

e moveis, tudo loúvado barato como se vê 

dos autos de fallencia de que é escrivão O 

do Tribunal do Commercio Lessa — e não se 

concluindo no dito dia continuará no dia 


dital de 28/24 ás mesmos horas. 


O sollicitador — €, F. P, Felgueiras. 
(1261) 


MA senhora de idade de 50 annos deseja 
arrumar-se como governante de casa de 
familia ou de homem só, dando abonações 
da sua conducta. Quem precisar deixe oseu 


mome e morada no escriptorio dºeste jornal 


para ser procurado. 


A 

N cisco Carneiro, na rua 
Bôa-Vista n.º 200, continúa a haver nobre- 
1zas pretas e para opas e glacés muito lustrosas 
de superior qualidade, sedas de córes para ves- 
tidos de senhoras, setins pretos e de côres, 
velludos e tafetá, e varios fazendas de al- 
godão, tudo porpreços. commados. 

z [1176] 


FLOR D'ENXO 


1.4 QUALIDADE 


Souza Guimarães & F. 
RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
(10891 


[413] 


| 


Allenção 

NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 
O ENDEM-SE por deposito e preços com- 
modos os seguintes arligos : 

Farinha de trigo, do Beato, superior qua- 
lidade, de Lisboa. 

Stearina, superior qualidade, de Lisboa, 

Azeite purificado, superior qualidade, de 
Lisboa. à 

Dito, dito de purgueira, superior quali- 
dade, de Lisboa. 

Vinho moscatel de Setubal, superior qua- 
lidade, de Lisboa. (856) 


| VENDEM-SE 


M a rua de S. Bento da Victoria n.º 91 
inscripções de assentamento com o juro 
de3 pc. 

O agente aqui se promplifica a entre- 
gal-as ao comprador já averbadas na Junta 
do Credito Publico, quando este assim o 
exija. (171 


Superior estopa de embira 
NENDREE em S, Nicolau n.º 30 e 32. 
[220] 


! 


| 
|] 


Farinha triga 


E-SE na rua de S.João n.º 779 79 
idade ensaccada por arroba... 18650 
» » » o. 18550 
[888] 


JOSE ALBA 
DOURADOR 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 


RECEBEU sortimento de 


Vexo 
a 


E 


(236) 


fabrica de Domingos Fran- 


Para Lisboa. 


O vapor =LISBOA,= 
capitão Contente, sa: 
hirá' para Lisboa 3.º 
feira 14 do corrente, 
ás 5 horas da tarde. 


No escriplorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oi- 
lavos por cento. E 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. id | 


Para Londres. 


O vapor inglez a heli- 


vanaugh, sabirá 5.º 
feira 16 do corrente, 


ás 4 horas da tarde. 


[di 


tem excellentes commodos, tracta-se com 
* ou com Alexandre Miller & C.º, na 
ua dos Inglezes n.º 73. (1265) 
A escuna ingleza = ESTREMA- 
sb DURA, = capitão William Cook, 
sabirá para o mencionado porto com toda 
Para S. Petersburgo 
(A” CIDADE) 
gb pitão Relf, sahe até o dia 15 do 
corrente. (1057) 
e Stockholmo 
A escuna hollandeza== CATHARIE- 
gb G. R. Hazenwinkel, sabe com to- 
da a brevidade. Ainda tem algum lugar pa- 
Para Hull, Leith e New- 
Castle 
MARY, = classificada no Lloyds 
41, capitão Farmers, sabe com 
carga engajada, 32) 
Para Londres 
WICK, = classificado no Lloyds 
41 e de 140 toneladas, capitão 
com muita brevidade. (1233 
Para carga Lracla-se com o consignata- 
glezes n.º 15. 
Para Pernambuco 
de 1.ºclasse e marcha, vai sahir 
com muita brevidade ; para o res- 
to da carga e passageiros à pagar n'este ou 
n'aquello porto, para os quaes offerece bom 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade 
na rua de D. Pedro n.º 85. 
(4481 


os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior É 
Para Cork e Glasgow 
que deve chegar a toda a bora, 
a brevidade. 1715] 
O brigue inglez=SPRING, = ca- 
Para Copenhagen (à cidade) 
NA, ==de 117 toneladas, capitão. 
ra carga pezada. (1113) 
A escuna ingleza == MARTHA é 
toda a brevidade por ler a maior parte da 
O brigue inglez = JAMES CHAD- 
Geo Strachan. Este bem conhecido barco sabe 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
áip O brigue == PROMPTIDÃO 2.º, = 
tractamento e excellentes commodos, tracta- 


Para Caminha 

O histe == BRILHANTE. == Des- 

pachantes Daniel & Irmão. 
(1194) 


pianos de bons aulho- 
res, que vende por pre- 
ços commodos. 

Lonas nacionaes 
HIDRANDÃO & C.*,rus das Flores 130, rece- 
! beram da fabrica novo sortimento de lo- 
nas de superior qualidade, tendo bem sor- 


Para Lisboa. 


A sahir com brevidade a rasça= 


ce=IBERIA, =com- 
mandante RobertKa- 


Para carga e passageiros, para O que 


(1259 (1220) 
ENDE-SE por um preço maito re- , a J 
duzido , E amar Ta Foz, onde Para o Rio de Janeiro pe. 
steve por annos a assemblea. Far- s Acha-se prompla a sabir a 15 


A 


» do corrente, a barca == AYDRA. 

Caixa Caetano José Ferreira, 

em Cedofeita n.º 417, onde deverão ser en- 

tregues os passaportes com a devida ante- 

cipação. É (1143) 

Para o Rio de Janeiro 

A galera NOVA SUBTIL, == sa- 

hirá com muita. brevidade ; para 

cargae passageiros lracia-se com 

o caixa Felix Pereira Barboza Bra- 

ga, rua das Flores n.ºº 99 a 101, oucom o 

capitão a bordo. (1202) 
Re . 

Para o Rio de Janeiro: 

A veleira barca == FELIX, = de 

1.º classe, capitão Fioza de Oh- 

ra, sahirá com muita brevi- 

dade: não recebe carga. Para o resto dos 

passageiros tracta-se som O caixa Felix Pe- 

reira Barboza Braga, rus das Flores n.ºº 99 


a 101, ou com Gomes, Limg & C.º, Cima do 
Muro n.º 155. : (981) 
Para o Pará 


A barca = UNIÃO, = capitão José 
db d ha, sabe com muita bre- 
Pora carga e passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, no largo de 
S. João Novo n.º 2. - (1083) 


ita 

Para o Rio Grande do Sul 
É A barca = RECREIO, = capitão 

“Nova, sahe com muita brevida- 

de: pars Carga e passageiros tra- 

Bernardo José: Machado, lorgo da 

n.º 50, ou com o capitão a bordo. 
, (1 


ta-se com 
Cordosri 


Para o Rio de Janeiro 
A- galera =SAUDADE, = capitão 
Cardia, deve sabir no fim do 
corrente mez de maio : recebe ain- 
da alguma earga e passageiros : 
Franeises Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 
1199) 


Arrematação do palhabote 


CAMINHENSE 


al ser vendido na pus dos 

* Inglezes nº 71, pelas 12 

horas do dia 18 do corrente, 

o palbabote == CAMINHENSE, 

== de porte de 260 pipas pou- 

co mais ou menos e lotação de 169 tone- 
ladas. E" curvado de ferro, toda a mas- 
triação é de pinho de Flandres, e tem duas 
ordens de pano, um novo e outro em meio 
uso, laboração du eylindros e excellentos 
amarrações. 
O inventário estará presente e póde-so 

vêr na rua dos Clerigos n.º 76 e 78 em casa 
dos snrs. Ignacio José Marques Braga & C.* 
(1268) 


e 
ESPECTACULOS. 


3.º feira 14 de maio. 

T. BAQUET. — Concerto em beneficio 
de José Candido Corrta Junior é Antonio M. 
Soller.—A comedia em um acto— O PRESENTE 
DOS MEUS ANNOS — pela companhia das Vo- 
riedades. — Variações de violino pelo snr. 
Augusto Marques. — Preludio, côr é aria da 
opera — GONZALO DI CORDOVA — pela snr.* 
Gabriella. — Marcha de Meyerber tocada pe- 
las 4 bandas. — A comedia em um acto — 
QUERO E NÃO QUERO. — Variações de Sa- 
xsphone pelo snr. Castilho. -— Sympbonia a 
banda e orchestra, dedicada a S. M, El- 
Rei, pelo snr. José Candido. 

4.º feira 15 de maio. 

T, BAQUET. — Ultimo concerto dos ar= 

Listas portuguezes F. de Sá Noronha ev A; 
- Celestino, em beneficio de ANTONIO MA- 

RIA CELESTINO, — A comedia em um acto 
— O PRESENTE DE MEUS ANNOS. —Aria em 
portuguez — A GRATIDÃO — pelo snr. Ce- 
lestino, musica do snr.. Casimiro Junior 
e poezia do sor. Palmeirim. — Aria variada, 
melodia da opera — BEATRIZ DE PORTU- 
GAL — composta e executada pelo snr. Noro- 
nha. —A comedia em um acto— UM DIABO 
COM SAIAS — Romance — HOMENAGEM A 
LUIZ DE CAMÕES — cantada. pelo sur. Ce- 
lestino em caracter, musica do maestro Fron- 
doni, puezia do snr. Palmeirim, — SCHOT- 
TISCH — dedicada á juventude academica de 
Coimbra, composta e executada pelo snr. 
Noronha. — DUETO DO ELIXIR D'AMOR — 
em caracter, pela sor." Gabriella e snr. Ce- 
lestino. — A snr.* Gebriella se prestou ge- 
nerosamente, em obzaquio ao beneficiado, » 
desempenhar a parte do Dueto, — Será dis- 
ibuida a poezia de CAMÕES, — Os preços 
os do costume — Superior 500 réis e in- 
ferior 400 réis, 
N. B. Os bilhetes com data de 10 do 
corrente teem entrada n'esta noite. 
T. BIQUET. — O beneficio que estava 
annunciado para sabbado 11 de maio com o 
drama, pela ultima vez — PEDRO SEM — só 
póde ter lugor na proxima sexta feira 17, 
tendo entrada os mesmos bilhetes. — A's 9 
horas. 


CAROLINA. 
Tracta-se com Daniel & le- 


tido o deposito e continuando a ter grande 
extracção [738] 


mão, em Cima do Muro n.º 150. 
(1193) 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TIP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Forraria de Baixo n,º 408, 


